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R E S U M O 

A estrutura da regeneração natural ê analisada em 35 

hectares de floresta tropical ümida, não explorada, na Fio 

resta Nacional do Tapajós. A importância do trabalho esta re 

lacionada aos futuros planejamentos de manejo para a flores^ 

ta alta de terra firme, sem ocorrência de babaçu, no baixo 

Tapajós. Todas as plantas existentes no intervalo entre 10 cm 

de altura e 15 cm de DAP foram medidas e distribuídas em 7 

classes sociológicas. Determinou-se a composição florística, 

a abundância, a freqüência, a posição sociológica e o grau 

de agregação das especies. Com base na discussão dos resulta 

dos concluiu-se que: a composição florística é formada por 

106 espécies pertencentes a 36 famílias; existe uma media de 

10 plantas por espécie na população; 21 espécies ocorrem em 

grupos e 29 têm tendência a se agrupar; as espécies mais 

abundantes na regeneração natural são em número de 20, apre 

sentando uma abundância relativa de 80,17%; são 19 as espe 

cies que ocorrem em todas as parcelas; os numéros de plan 

tas e de espécies decrescem da classe sociológica inferior 

para a superior; as espécies mais importantes na estrutura 

da regeneração natural são aquelas comuns às relações das 

mais abundantes, mais frequent.es e de mais alta posição so 

ciológica relativa. 



1, I N T R O D U Ç Ã O 

As florestas tropicais, por apresentarem espécies ma 

deireiras com propriedades amplamente diferentes, tornam com 

plexa a sua utilização. Esta heterogeneidade dificulta a ela 

boração de um sistema silvicultural ou de manejo florestal pa 

ra eliminar ou reduzir os problemas referentes a utilização 

inadequada de tais maciços em todas as regiões tropicais do 

mundo. 

0 estudo da composição e da estrutura da regeneração 

natural das florestas tropicais é obrigatório para a elabora 

ção e aplicação correta dos planos de manejo silvicultural, 

permitndo um aproveitamento racional e permanente de tais 

florestas. 

A analise estrutural fornece a relação e a quantidade 

de espécies que constituem a regeneração, as dimensões e di£ 

tribuição das plantas na ãrea, assim como permite fazer de_ 

duções sobre a origem,características sõcio-ecolégicas e pre 

visões sobre o futuro comportamento e desenvolvimento das 

florestas. 

0 conhecimento da estrutura da regeneração natural das 

florestas brasileiras constitui o elemento básico para o pia 

nejamento da utilização racional dos recursos florestais.Cons 

titui também uma abertura para o conhecimento de pontos ain-

da obscuros ã pesquisa florestal e que, quando desvendados, 
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proporcionarão elementos importantíssimos para o desenvolvi-

mento florestal da Amazonia. 

1.1. JUSTIFICATIVA 

A analise estrutural da regeneração natural ë, sem du 

vida, de grande interesse científico. No entanto, os conheci^ 

mentos de estrutura são poucos,ou praticamente inexistentes, 

em se tratando de florestas naturais do trópico úmido bras:L 

leiro. 

Ha, portanto, a necessidade de se desenvolver o maior 

número possível de pesquisa nas florestas tropicais amazôni^ 

cas, abordando diversos aspectos da regeneração natural e, 

principalmente, a sua composiçãoeestrutura, que servirão de 

base para os demais aspectos silviculturais e de manejo fio 

restai. 

No momento em que as atenções mundiais estão voltadas 

para a Amazônia, para seu potencial madeireiro, para a pro-

dução e comercialização de seus recursos naturais, é de ex 

trema urgência que se reuna todas as informações possíveis e 

necessárias para se planejar e por em execução o manejo ra 

cional de tais recursos. Justifica-se, portanto, a presente 

pesquisa, que fornecera subsídios para o controle da estrutu 

ra da floresta, mantendo uma distribuição equilibrada, asse_ 

gurando-se um bom desenvolvimento e produção sustentada. 

Este estudo foi desenvolvido na Floresta Nacional do 

Tapajós, por ser esta uma amostra representativa de grande 

parte das florestas densas naturais do troi^ico úmido. 
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1.2. OBJETIVOS 

O presente trabalho visa o estudo da estrutura e com 

posição da regeneração de uma floresta natural tropical, na 

Amazônia Brasileira. Os principais objetivos são: 

a) determinar a composição florística da regeneração 

natural, para melhor se conhecer a floresta e desenvolver 

sistemas para a sua utilização; 

b) determinar a estrutura da regeneração natural ava 

liando a abundância, a freqüência, e a posição sociológica 

das espécies, para melhor planejar o manejo silvicultural e 

o aproveitamento racional da floresta; e 

c) determinar a agregação entre as espécies que ocor 

rem na regeneração natural, através de comparação de métodos 

para se definir o agrupamento ou não de cada espécie. 



2 . R E V I S Ã O D A L I T E R A T U R A 

2.1. CONCEITO DE REGENERAÇÃO NATURAL 

3 5 36 
Segundo ROLLET ' , o termo regeneração se refere, 

geralmente, às fases juvenis das espécies, por exemplo, indi^ 

víduos com DAP inferiores a 5 cm. No entanto, cada classe 

diamétrica pode ser considerada como regeneração da fração 

do povoamento da mesma espécie com diâmetros superiores a es 

sa classe. Por exemplo, os indivíduos com 10 a 20 cm de DAP 

podem ser considerados regeneração dos indivíduos de DAP com 

20 a 30 cm da mesma espécie. 

Para FINOL"'""'", regeneração natural diz respeito a to 

das as plantas existentes no intervalo compreendido entre 

10 cm de altura e 10 cm de DAP. Considerando também 10 cm de 

altura, como limite inferior, o autor estabelece um limite su 
perior de acordo com o objetivo do levantamento. 

32 
PETIT justifica a importancia do estudo da regenera 

ção natural na elaboração de planos de manejo florestal por 

apresentar informações bãsicas que serão utilizadas nas in 

tervenções que vierem a ser praticadas no povoamento. 
13 ~ . FINOL afirma que a regeneraçao natural constitui um consistente alicerce para a sobrevivência e desenvolvimento 

do ecossistema florestal. 
12 Na analise estrutural da regeneraçao natural, FINOL 
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considerou a abundância, a freqüência e as classes de tama 

nho das especies. Chamou de regeneração natural relativa, de 

cada especie, a média entre a abundância relativa, a frequên 

cia relativa e as classes de tamanho da regeneração natural. 

2.2. AMOSTRAGEM E DIMENSÕES DE PARCELAS 

FAO"^ apresenta três métodos de levantamento linear 

da regeneração natural em florestas naturais tropicais: 

I - parcelas em faixas de 2 m de largura distribuídas, 

aleatoriamente, na floresta e divididas em subparcelas de 

2 x 2 m para levantamento dos indivíduos de altura inferior a 

3 m, em povoamentos que não sofreram ainda nenhuma interven-

ção . 

II - parcelas em faixas de 5 m de largura distribuídas 

aleatoriamente na floresta e divididas em subparcelas de 

5 x 5 m para levantamento dos indivíduos de 0,30 m de altura 

até 10 cm de DAP, em povoamentos que jã sofreram alguma in-

tervenção silvicultural, ou parcialmente explorados. 

III - parcelas em faixas de 10 m de largura distribuí 

dos aleatoriamente na floresta e divididas em subparcelas de 

10 x 10 m para levantamento dos indivíduos maiores de 3 m de 

altura, em povoamentos onde predomina a regeneração em esta 

gio de varas, formando uma floresta regenerada. 
34 ~ ROLLET utilizou tres métodos de amostragem para in 

ventariar todas as plantas com altura superior a 10 cm, em 

levantamento realizado em uma floresta densa úmida na Guiana 

Venezuelana, para estudar a dinâmica da regeneração natural: 

1 - 9 7 parcelas de 1,25x10,00 m dispostas ao longo de 
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50 km, com intervalos de 500 m. Cada parcela foi dividida em 

subparcelas de 1,25 x 1,25 m justapostas em fila. 

II - 100 quadrados de 1 x1 m dispostos sistematicamen 

te cada um dentro de uma parcela de 10 x 10 m. 

III - 200 quadrados de 2 x 2 m distribuídos sistemati-

camente em 4 hectares, 50 quadrados em cada uma. Cada quadra 

do subdividido em quadrados menores de 1 x 1 m. 
22 JANKAUSKIS usou parcelas quadradas de 5 x 5 m,subdivi_ 

didos em quadrados menores de 1 x 1 m para medir e mapear as 

plantas de regeneração natural. 
33 

PITT estudou a regeneraçao natural em localidades 

do Para e do Amapã utilizando faixas divididas em subparcelas 

de 2 x 2 m para medir plantas com ate 1,50 m de altura, fai_ 

xas com subparcelas de 5 x 5 m para plantas de 1,50 m de ai 

tura até 15 cm de DAP e faixas com subparcelas de lOxlOmpa 

ra plantas com DAP entre 5 e 55 cm, de acordo com o método 
linear descrito por BARNARD"*". 

12 

FINOL mediu todos os elementos da regeneraçao natu 

ral entre 10 cm de altura e 9,99 cm de DAP, em-10 parcelasde 

10 x 10 m distribuídas sistematicamente em areas de 1 hecta-

re. 

BURSCHEL^ usou parcelas de 1 m2 distribuídas de forma 

aleatéria-sistemãtica, para estudo da regeneração natural. 

Para analisar a estrutura da regeneração natural em 

parcelas de 50 x 50 m, que utilizou para levantamento de plan 19 
tas adultas, HOHEISEL usou uma amostra circular com 15 m de 

raio para as plantas de 1,31 m de altura até 10 cm de DAP e 

12 amostras de 2 x 2 m para aquelas com alturas entre 0,31 e 

1,30 m. 
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CARVALHO^, em uma ãrea de 35 hectares na Amazônia, 

usou 35 parcelas de 5 x 100 m divididas em 20 subparcelas de 

5 x 5 m para levantamento da regeneração natural de DAP infe^ 

rior a 15 cm. 
25 

LAMPRECHT afirma que a comparaçao estatística dos 

resultados, a significância e a validade dependem muito do 

número e do tamanho das amostras. 2 8 

LONGHI usou 9 unidades de amostra de 10 x 10 m para 

levantamento da regeneração natural, sorteadas em 3 faixas de 

10 x 10 m, sendo 3 unidades de amostra em cada faixa. Consi-

derou todos os representantes arbóreos com DAP menor que 20 

cm. 39 
SYNNOT recomenda, para amostragem linear da regene-

ração natural, parcelas de 10 x 10 m dispostas em linhas, on 

de são levantadas todas as plantas ate 50 cm de DAP. 21 
HUBBELL estudou a abundancia, a dispersão e a varie 

dade das espécies em uma floresta tropical, utilizando 336 

parcelas quadradas de 20 x 30 m par'a medir plantas com DAP a 

partir de 2 cm, em uma ãrea de 420 x 320 m. 

2.3. GRAU DE DIVERSIDADE FLORÍSTICA 

25 
De acordo com LAMPRECHT , o quociente de mistura e o 

melhor fator para analisar a diversidade florística de uma 

area. 

O quociente de mistura é a relação entre o número de 

espécies e o número total de plantas. Segundo FÖRSTER15, foi 

introduzido por Jentsch, sendo por isso também chamado de quo 

ciente de mistura de Jentsch. 

FÖRSTER15 afirma que o quociente de mistura fornece o 



número medio de plantas, de cada uma das espécies, que ocor 

rem em determinada area. 

2 . 4 . AGREGAÇÃO DE E S P É C I E S 

31 
PAYANDEH considera tarefa difícil a analise da di£ 

tribuição espacial ou do agrupamento das espécies tropicais 

e afirma que os métodos mais utilizados, em tais casos, são 

aqueles que tem como base a suposição de que as plantas ocor 

rem em grupos e em determinada distribuição por espécie. São 

chamados métodos de quadrados e de distância. 29 
MacGUINNES desenvolveu um método de quadrado utilizan 

do a freqüência e a densidade das espécies. Considerou como 

índice de agregação a razão entre densidade observada e den 

sidade esperada. 

FRACKER § BRISCHLE16 também usaram a relação existen 

te entre freqüência e densidade para determinar o índice de 

agregação entre as espécies. 17 
GRIEG-SMITH „utilizou o método que consiste na rela 

ção entre a variânciae a média do número de plantas por par 

cela. Incicou este método de quadrados como o mais simples. 

PAYANDEH"^ 0 denominou de método do índice não aleatoriza 

do. 42 
HAZEN*, citado em VILLANUEVA A. , ana-lisou uma popu-

lação de epífitas, onde utilizou a relação variância sobre me 

dia para avaliar o grau de agregação das espécies. Recomen-

dou o uso deste método para maciços florestais. 
*HAZEN , W . E . A n a l y s i s o f s p a t i a l p a t t e r n in e p i p h y t e s 

E c o l o g y , k7 (**) : 6 3 ^ - 6 3 5 , 1966. 
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g 

DANCE utilizou 5 métodos de quadrados, em uma flores 

ta tropical úmida. Recomenda o índice de MacGuinnes (grau de 

agregação) e o índice de Payandeh (não aleatorizado) como os 

mais simples e que apresentam resultados mais práticos e de 

maior validade. 

2.5. ESTRUTURA DA REGENERAÇÃO 

23 

KELLMAN comenta que para se avaliar uma populaçao 

vegetal não basta uma descrição fotográfica acompanhada da 

relação de espécies da ãrea, porém é de maior importância o 

levantamento quantitativo e qualitativo da população, que 

abrange parâmetros como a abundância, a freqüência e a domi-

nância. 20 

HOSOKAWA afirma, entre outros aspectos, que a anali^ 

se estrutural de uma floresta quantifica, de forma qualitatif 

va, a abundância, a freqüência, o valor de cobertura e o in 

dice de valor de importancia das espécies, e dá uma visão 

quanto ãs suas características sociológicas e a dinâmica da 

população. 

2 . 5 . 1 . ABUN DÂNCI A 

41 VEIGA define abundancia como o numero de plantas por 
espécie na composição florística da área. 

14 
De acordo com FONT-QUER , abundancia diz respeito ao 

número de indivíduos de cada espécie que ocorre em uma asso 

ciação de plantas. E este número é expresso em relação a 

uma determinada superfície. 2 6 Para LAMPRECHT a abundância pode ser absoluta e re 
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lativa. A primeira se refere ao numero total de indivíduos 

pertencentes â mesma espécie na parcela e a segunda é a per-

centagem de cada espécie em relação ao número total de indi-

víduos na parcela. 

2 . 5 . 2 . F R E Q Ü Ê N C I A 

37 

SOUZA define frequencia como sendo a percentagem de 

ocorrência de determinada espécie , em um povoamento flore_s 

tal, considerando parcelas de tamanhos iguais para a sua me 

dição. 

Para FÖRSTER15 a freqüência significa a percentagem 

de subparcelas da ãrea amostrada, nas quais ocorre uma deter 

minada espécie. 14 

Do mesmo modo para FONT-QUER , a frequencia indica a 

dispersão média de cada espécie medida pelo número de sub 

parcelas da ãrea amostrada. 2 6 
De acordo com LAMPRECHT , a freqüência mede a disper 

são média de cada espécie sobre a ãrea. Ê necessário dividir 

a parcela em subparcelas de tamanhos iguais, nas quais se 

observa a ocorrência ou não de cada espécie. 19 9 Ç 9 f-\ 

Segundo FINOL e LAMPRECHT ' , a freqüência de uma 

espécie é dada sempre em percentagem. A freqüência absoluta 

é representada pela percentagem de subparcelas, nas quais 

ocorre a espécie em estudo. E, a freqüência relativa é calcu 

lada em relação a soma das freqüências absolutas da parcela. 
24 -LABOURIAU S MATOS FILHO afirmam que e possível de 

terminar o grau de homogeneidade de uma floresta, com dados 

de freqüência das espécies. E, através desse índice, é posr 



12 

sível analisar a homogeneidade existente na população flores 

tal. 

2.5.3. POS IÇÃO S O C I O L Ó G I C A 

2 6 

Para LAMPRECHT , a posição sociológica de uma espé 

cie diz respeito ao lugar que esta ocupa na estrutura verti 

cal de uma floresta. Esta estrutura fornece a distribuição 

das espécies em diferentes estratos, possibilitando analisar 

a composição florística, verticalmente. 

VEGA C.40, FÖRSTER15 e LEIBUNDGUT27 classificam os es 

tratos de uma floresta em: superior, médio e inferior. Esta - 2 8 
classificação foi usada também por LONGHI eoutros autores. 

13 
FINOL afirma que em florestas heterogeneas a ocor 

rência de espécies em todos os estratos é muito importante 

do ponto de vista sociológico. 
1 1 ~ Segundo FINOL , as especies de maior importancia eco 

lógica, em uma floresta, são aquelas que se apresentam regu 

larmente distribuídas no sentido vertical: o número de plan 

tas vai diminuindo do estrato inferior para o superior. 

2 . 5 . ^ . C L A S S E S DE TAMANHO 

A regeneração natural é geralmente classificada por 

seu tamanho, sem haver, até então, uma padronização referen 

te aos limites de classes. 
11 12 ~ Deste modo, FINOL ' apresenta tres classes distin 

tas para a regeneração: 

I - de 0,1 a 1,0 m de altura; 
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II - de 1,1 a 3,0 m de altura; 

III - de 3,0 m de altura a 9,9 cm de DAP 
32 Por sua vez, PETIT apresenta a seguinte classifica 

ção : 
I - de 0,1 a 0,29 m de altura; 

II - de 0,3 de altura a 2,9 cm de DAP; 

III - de 3,0 a 9,9 cm de DAP. 

FÖRSTER15 classifica a regeneração natural nos tama-

nhos seguintes: 

I - de 0,1 a 1,5 m de altura; 

II - de 1,6 a 3,0 m de altura; 

III - maior que 3,0 m de altura. 
2 8 - ~ LONGHI também classificou a regeneraçao natural em 

três diferentes classes: 

1 - 0 , 1 a 1,5 m de altura; 

II - 1,6 a 3,0 m de altura; 

III - 3,1 m de altura a 19,9 cm de DAP. 

FAO10 recomenda para levantamentos da regeneração em 

florestas naturais tropicais a classificação de tamanhos uti 
1 43 lizada na Malasia por BARNARD e WYATT-SMITH : 

R - altura inferior a 0,30 m; 

Ui - altura entre 0,30 e 1,50 m; 

U 2 - altura entre 1,50 e 3,00 m; 

E - altura superior a 3,00 m e DAP inferior a 5,00cm; 

l.A- DAP entre 5 e 10 cm; 

1.B- DAP entre 10 e 15 cm; 

2 - DAP entre 15 e 25 cm; 

3 - DAP entre 25 e 35 cm; 

4 - DAP entre 35 e 45 cm; 
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5 - DAP entre 45 e 55 cm; 

6 - DAP entre 55 e 65 cm; 

7 - DAP entre 65 e 75 cm; 
« • • 

Em levantamento da regeneração natural realizado na 

Floresta Nacional do Tapajós, na Amazônia Brasileira, CARVA 

LHO^ utilizou apenas seis classes de tamanho da classificação 

recomendada por FAO"^: R, Ui , U2, E, l.A e I.B., pois conside 

rou como regeneração apenas as plantas existentes no interva 

lo entre 10 cm de altura e 15 cm de DAP. 



3, M A T E R I A L E M E T O D O S 

3 . 1 . C A R A C T E R Í S T I C A S DA ÄREA 

3 . 1 . 1 . LOCAL IZAÇÃO 

A ãrea onde se desenvolveu a presente pesquisa esta 

situada na Floresta Nacional do Tapajós, a altura do Km 67 da 

Rodovia Santarem-Cuiabã - BR 163, no município de Santarém, 

Estado do Para. 

A posição geográfica da ãrea esta representada na Fi_ 

gura 1. 

3 . 1 . 2 . C L I M A , SOLO E TOPOGRAF IA 

Segundo LIMA § SANTOS*, citados em BARROS2, o clima 

da região de acordo com a classificação de Koppen, esta no 

grupo A, apresentando os tipos climáticos Afi, Ami e Awi. E^ 

te grupo é caracterizado por climas tropicais úmicos, sem es_ 

tação fria, com temperatura quente de baixa amplitude anual, 

apresentando uma mínima média anual de 16°C e uma maxima me 

dia anual de 34°C, com umidade relativa média de 91% e índi-

ce pluviométrico entre 1.000 mm e 3.600 mm. 

* L I MA, A . A . & SANTOS , P . L . P e s q u i s a s b i b l i o g r á f i c a s Po-
l o X I - T a p a j ó s . S e r v i ç o N a c i o n a l de L e v a n t a m e n t o e C o n s e r v a 
ç a o do S o l o , EMBRAPA, 1976. 
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L e g e n d a : 

L i m i t e E s t a d u a 1 

Rodov i a 

F l o r e s t a N a c i o n a l do T a p a j ó s 

F i g u r a 1. P o s i ç ã o g e o g r á f i c a da f l o r e s t a e s t u d a d a . 



CARVALHO5 apresenta valores climáticos colhidos no pe 

ríodo de 6 anos na estação meteorológica de Belterra, locali 

dade que dista 35 Km, em linha reta, da ãrea estudada. Os va 

lores são os seguintes: 

- tipo climático Ami, de acordo com a classificação de 

Koppen; 

- temperatura media anual de 25°C; 

- umidade relativa média de 86% ; 

- precipitação média anual de 2.111 mm com 182 dias 

chuvosos durante o ano, apresentando maior ocorren 

cia de chuvas nos meses de março (24 dias), abril 

(23 dias) e maio (26 dias) e menor ocorrência em 

agosto (7 dias) , setembro (7 dias) , outubro(7 dias) 

e novembro (.4 dias) ; 

- pressão média de 992 £b; 

- insolação (média dos totais anuais) de 2.150 horas. 

3 
De acordo com BRASIL , o solo da area pesquisada e do 

tipo Latossolo Amarelo Distrófico textura muito argilosa,apre 

sentando mais de 70?o de argila no horizonte B. 

0 relevo da ãrea é plano. A altitude local é de 175 m. 

3 . 1 . 3 . C A R A C T E R Í S T I C A S DA F L O R E S T A 

A tipologia vegetal da ãrea é classificada 

BOIS^ e PARÂ"^ como mata zonal clímax do tipo mata 

babaçu. 

por 
alta 

DU-

sem 
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Segundo HEINSDIJK § BASTOS e SUDAM , foram efetua 

das explorações seletivas na região onde está situada a area 

estudada. CARVALHO^ afirma que com essas explorações foram 

retiradas espécies de alto valor comercial como o pau - rosa 

(Anita ãuckei Kostermans), o., cedro-vermelho {Cedvela oâovata, 

L.),a maçaranduba QManilkara huberi Standley) e, provavelmen 

te,ofreijo {Cordia goeldiana Hub.), que empobreceram'de certa 

forma, a composição florística da ãrea. 

A floresta local apresenta arvores grandes com até 

160 cm de DAP,e uma variedade de 140 espécies,considerando 
7 

árvores com DAP de 15 cm, de acordo com CARVALHO . 

São encontrados, também ,manchas de diversas espécies 

de cipos por toda a área, além de algumas espécies de palmei_ 

ras. 

3 . 2 . AMOSTRAGEM 

A pesquisa foi desenvolvida em uma área de 35 hecta 

res. Nessa área foram sorteadas, aleatoriamente, 7 faixas de 

5 x 500 m, sempre no sentido leste-oeste. Cada faixa, consi-

derada parcela, foi dividida em 100 quadrados de 5 x 5 m,con 

siderados subparcelas, onde foi efetuado o levantamento da 

regeneração natural. 

Fez-se, inicialmente, uma análise da relação entre o 

número de espécies e o número de subparcelas para se chegar 

ao mínimo necessário de subparcelas a serem utilizadas, em 

cada parcela, nos cálculos da estrutura da regeneração. 

A Figura 2 mostra a localização das parcelas e subpar 

celas na área estudada. 
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LEGENDA: 

BR 163- - San t a rém-Cu i aba 

Ramal de C a ç a d o r e s ESCALA : 1:4.-000 

P a r c e l a s de e s t u d o 

F i g u r a 2 . A r e a d e e s t u d o com l o c a l i z a ç ã o d a s p a r c e l a s 
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3 . 3 . OBTENÇÃO DE DADOS 

O levantamento das plantas de regeneração natural foi 

efetuado em todas as subparcelas, em cada parcela. Portanto, 

foram levantadas 700 subamostras quadradas de 5 x5 m cada uma. 

Em cada subamostra, foram medidas todas as plantas 

com altura superior a 10 cm e DAP igual ou inferior a 15 cm. 

Este foi o intervalo considerado como regeneração. As plan 

tas com DAP acima de 15 cm foram consideradas adultas e, por 

isso, não foram incluídas no levantamento. 

Foram anotados os nomes comuns dos representantes ar 

béreos e suas respectivas classes de tamanho, que são as meŝ  

mas utilizadas em FAO10 e CARVALHO6. 

Coletou-se material botânico das plantas na ocasião do 

levantamento, para posterior identificação no Laboratorio de 

Botânica do Centro de Pesquisa Agropecuaria do Tropico Ümi-

do, Belém, PA. 

3 . 4 . CALCULOS E A N Ä L I S E S 

3 . 4 . 1 . RELAÇÃO ENTRE 0 NÚMERO DE E S P É C I E S E 0 NOMERO DE SUB-

PARCELAS 

Foi feita uma analise considerando, em cada parcela, 

separadamente: 5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 50 e 75subparcelas 

(quadrados) sorteadas, aleatoriamente, dentro da parcela. 

Considerou-se também o número total de quadrados por parce-

la: 

0 procedimento para determinar o número mínimo de sub 



parcelas necessárias, em cada parcela, para efetuar a análi 

se da regeneração, foi verificar o número de esuécies ocor 

rente em 5 subparcelas, depois em 10, depois em 15, e assim 

sucessivamente até o total de subparcelas, sempre sortean 

do-as, aleatoriamente, dentro de cada parcela. 

3.4.2. COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA 

Nas parcelas estudadas, foram calculados os números 

totais de plantas, de espécies, de gêneros e de famílias bo 

tánicas. Calculou-se, também, o número de espécies por gêne 

ros e o número de gêneros por familia. 

Efetuou-se o cálculo do quociente de mistura de 
25 

Jentsch, que LAMPRECHT afirma ser o fator mais adequado pa 

ra analisar a composição. E, segundo FÖRSTER15, fornece o nu 

mero médio de plantas de cada espécie, na área estudada. 

A equação utilizada para o calculo foi a seguinte: 

n u j i ^ L N? de e s p e c i e s Q.M. de J e n t s c h = •• £ N? de p l a n t a s 

3 . 4 . 3 . AGREGAÇÃO DAS E S P É C I E S 

A agregação ou agrupamento das espécies foi analisa 

da através de 4 métodos de determinação do índice de agrega 

ção. Para os cálculos foi utilizado o total de 210 parcelas 

quadradas de 5 x 5 m. 

- 3 . ^ . 3 . 1 . í n d i c e de M a c G u i n n e s 

29 Este método, desenvolvido por MacGUINNES , determina 



o grau de agregação das especies através da relação entre a densida 

de observada e a densidade esperada. Usa as formulas: 

I.G.A. = 

D - N? t o t a l de á r v o r e s po r e s p e c i e 
N? t o t a l de p a r c e l a s e x a m i n a d a s 

d (1 * T M ) 

p. _ N? de p a r c e l a s em que oco r re determinada espéc ie j^ 
N? t o t a l de p a r c e l a s examinadas 

onde : 

. G . A . = índice de grau de agregação 

D densidade observada 

d densidade esperada 

F frequênci a 

in logaritmo neperiano 

Os valores de I.G.A. menores que 1,0 significam tendên 

cia a uma distribuição regular. 

Os valores de I.G.A.maiores que 2,0 indicam agregação. 

- 3 . 4 . 3 . 2 . í n d i c e de F r a c k e r & B r i s c h l e 

FRACKER § BRISCHLE16 também Utilizaram a densidade 

observada e a esperada para determinar o grau de agregação, 
usando a fórmula: 

K = (D - d ) / d 2 

onde : 
K = índice de agregação 

D = densidade observada 
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d = densidade esperada. 

Os valores de K menores que 0,15 indicam que as espé-

cies não se agrupam. 

Os valores entre 0,15 e 1,0 indicam tendência das es 

pécies a se agruparem. 

Os valores de K maiores que 1,0 significam agrupamen 

mento das espécies. 

- 3 . 4 . 3 . 3 . í n d i c e de P a y a n d e h 

31 
O método utilizado por PAYANDEH , chamado nao aleato 

rizado, determina o grau de agregação através da relação en 

tre a variância e a média do número de arvores por quadrado, 

pela formula: 
P - I T • 

onde : 

P = índice de agregação 

V = variância do número de árvores por quadrado 

H = média do número de árvores por quadrado 

Os valores de P menores que 1,0 indicam não agrupamen 

to das espécies. 

Os valores de P entre 1,0 e 1,5 indicam tendência a 

agrupamento. 
Os valores de P maiores que 1,5 indicam agrupamento. 

- 3 . 4 . 3 . 4 . f nd i c e de H a z e n 

42 

HAZEN*, citado em VILLANUEVA A. , também usou a rela 
* HAZEN, W . E . Op. c i t . p . 9 . 
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ção entre a variância e a média do numero de arvores por par 

cela para determinar o grau de agregação das espécies: 

IH = — ( n - 1) 

onde : 

IH = índice de agregação 
2 

S = variância 

x = média do número de arvores por parcela 

n = número de observações 

Os resultados deste método são analisados através do 

Qui-quadrado (x2)• 

Os valores de IH menores que o valor de Qui-quadrado 

(x2) a um nível de 0,75 de probabilidade significam não agru 

pamento da espécie. 

Os valores de IH maiores que Qui-quadradoCx2) a 0,99 

de probabilidade indicam agrupamento das espécies. 

3 . 4 . 4 . ESTRUTURA DA REGENERAÇÃO 

A estrutura da regeneração natural foi analisada atra. 

vés dos cãlculos de abundância, freqüência e posição sociolo 

gica das espécies. 

- A b u n d â n c i a 

Foram feitos cãlculos para se determinar a abundância 
25 26 

absoluta, que, segundo LAMPRECHT ' é o número total de 
plantas pertencentes a uma mesma espécie, e a abundância re-

lativa , que é definida pelo mesmo autor como sendo a percen-
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tagem de cada especie em relação ao número total de plantas, 

na parcela : 

A. a b s o l u t a = N? de p l a n t a s de c a d a e s p é c i e 
N? de h e c t a r e s 

. i ^ . A . a b s o l u t a ] r i r . A . r e l a t i v a = tj-õ—r—r—-,—j r r rc. ^ x 
N ? t o t a l de p l a n t a s / h e c t a r e 

- 3 . 4 . 2 . 2 . F r e q u ê n c i a 

A freqüência também foi calculada nas suas formas ab-

soluta e relativa . De acordo com FINOL12 e LAMPRECHT25'26, 

a freqüência absoluta é representada pela percentagem de sub 

parcelas nas quais ocorre uma determinada espécie,e a fre-

qüência relativa é determinada em relação ã soma das freqüên 

cias absolutas da parcela: 

, , t N? de subparce las que oco r r e determin. espec ie , n n F . a b so 1u t a = - r—-——i—i r \ xlOO N? t o t a l de s u b p a r c e l a s 

r 14- . F . a b s o l u t a l n r i F . r e l a t i v a = = r 5—r x 100 E P . a b s o l u t a 

Estabeleceram-se 5 classes de freqüência absoluta, co 
28 __ 

mo em LONGHI , nas quais foram distribuídas as espécies 

mais abundantes,possibilitando analisar a interrelação abun-

dância- freqüência . 
Para cada parcela calculou -se, também, o grau de 

homogeneidade das espécies, através da equação citada em 
LABOURIAU S MATOS FILHO24: 

H = (.Zx - Ey ) n 
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onde : 

H = grau de homogeneidade 

£x = número de espécies com 80 a 100% de freqüência ab 

soluta. 

Ey = número de espécies com 0 a 20% de freqüência abso 

luta. 

n = número de classes de freqüência 

N = número total de espécies na parcela 

- 3 . ^ . ^ - 3 . P o s i ç ã o s o c i o l ó g i c a 

A posição sociológica das espécies foi analisada con 

siderando-^se as classes de tamanho R, Uj , U2, E, IA e IB, re 

comendadas por FAO"^ e utilizadas por CARVALHO6. 

Calculou-se o percentual de ocorrência da espécie den 

tro de cada classe de tamanho e o percentual em relação ao 

total de classes» 

Foram calculados, ainda, a abundância por posição so 

ciológica, a posição sociológica absoluta e a relativa das 

espécies. Para isso, foi necessário calcular o valor fitosso 

ciológico das espécies, em cada classe de tamanho. 

0 valor fitossociológico das espécies, em cada classe 
1 2 -

sociologica, de acordo com FINOL , e a percentagem do total 

de plantas da referida classe em relação ao total geral. 

A posição sociológica absoluta de cada espécie se ob 

tem com a somatória dos produtos do valor fitossociológico 

simplificado, de cada classe sociológica,pelo número de plan 

tas daquela espécie na mesma classe. 
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onde 

P . S . a . = VF CR) X ri CR) + VF ( U } ) x n ( U i ) + 

VF(U2) X nCü2) + VF ( E ) x n( E) + 

VF(1 A) X n(1 A) + VF(1B) x n(lB) 

P.S.a.= Posição sociológica absoluta 

VF = Valor fitossociológico simplificado 

n = número de plantas de cada especie 

R, Ui, U2, E, IA, 1B = Classes sociológicas 



R E S U L T A D O S E D I S C U S S Ã O 

4.1. RELAÇÃO ENTRE O NÚMERO DE ESPÉCIES E O NÚMERO DE SUB 

PARCELAS 

Na analise realizada para verificar o número de sub 

parcelas necessárias,em cada parcela, para representar a com 

posição florística da ãrea, foram obtidas as curvas apresen 

tadas na Figura 3. 

Pode-se notar que, a partir de determinado número de 

subparcelas, a freqüência de especies torna-se constante. 

Nas parcelas 1 e 7, o número de especies torna-se cons, 

tante a partir de 25 subparcelas e nas parcelas 2, 3, 4, 5 e 

6 torna-se constante a partir de 30 subparcelas. 

Na figura do total de parcelas, o número de especies 

tende a se estabilizar a partir de 25 subparcelas e torna-se 

constante a partir de 30 subparcelas. 

De acordo com estes resultados foi estabelecido o núme 

ro de 30. subparcelas, por parcela, para se efetuar os cal 

culos e analises da composição florística e demais parâmetros 

da estrutura da regeneração. Entretanto, pode-se dizer que 

houve uma certa tendência na definição do tamanho da unidade 

de amostra, pois, para se determinar o tamanho ideal da un:i 

dade amostrai, se deveria efetuar o sorteio de tamanho de 

unidades compostas por subparcelascontíguas. 
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4.2. COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA 

30 

O Quadro 13 do Apêndice 1 apresenta a relação de espé 

cies estudadas e suas respectivas famílias. 

Foram estudadas 4Q18 plantas, pertencentes a 106 espé 

cies, 95 gêneros e 36 famílias botânicas. Vale observar que 

a relação de espécies foi feita a partir do nome vulgar dado 

no campo por ocasião do levantamento. 

No laboratorio, algumas plantas com o mesmo nome vul 

gar foram identificadas como duas ou mais espécies botânicas. 

Portanto, o número real de espécies botânicas levantadas fi 

cou em torno de 130. Porém, para os cálculos foram usados 

apenas os nomes comuns, que perfazem um total de 106. 

No Quadro 12 do Apêndice 1 pode-se observar que as fa 

mílias Annonaceae3 Euphorbiaoeae, Leguminosae}Leeyth-idaoeae} 

Lauraceae 3 Moraceae s Myr-ísticaceaeSapotaoeae e Vochy siaoeae 

são as mais abundantes, apresentanto juntas 54 gêneros, 84 

espécies e 3435 plantas, que constituem 85,4% da população 

es tudada. 

Entre as demais famílias, deve-se ressaltar a impor 

tância da Anacardiaceae, que apresenta 2 gêneros e duas espé 

cies com um total de 85 plantas na população, a Boraginaoeae 

e a Melxaceae3 que apresentam apenas um gênero e uma espécie, 

cada uma, com 82 e 88 indivíduos na população, respectivamen 

te. 

A família Bixaoeae também se destaca na composição fio 

rística com a espécie Bixa arbórea Hub., que se apresenta com 

uma abundância de 62 plantas. 
7 

CARVALHO estudou as arvores com DAP acima de 15 cm 
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na mesma ãrea onde se desenvolveu a presente pesquisa, e en-

controu uma composição florística bastante semelhante ã com 

posição verificada neste trabalho. 
7 

Analisando a pesquisa feita por CARVALHO nas arvores 

adultas, pode-se observar que as espécies de maior abundan 

cia, de maior freqüência e de maior volume constituem mais 

de 80°í das espécies mais abundantes e mais freqüentes encon 

tradas no presente estudo. No entanto, considerando todas as 

espécies observa-se que algumas apresentam apenas plantas 

adultas, não se encontrando na regeneração, como o cedro 

iCedrela odorata L.),o pau d'ârco (Tabebuia oohvaceae{Cham.) 

Standl)e a cupiuba (Goupia glabra Aubl), entre outras. 

Algumas espécies por natureza não chegam a formar ar 

vores de grande porte e por isso ocorrem apenas em levanta 

mentos de regeneração natural. E o caso do jacamim (Rinorea 

flavesoens Kuntz.) e da goiabinha{Eugenia lambertiana D.C.), 

entre outras. 

A ausência, na regeneração natural.de uma determinada 

espécie, que ocorre na floresta adulta, pode ser ocasionada 

pela deficiência de luminosidade na ãrea. Sabe-se que algumas 

espécies necessitam de bastante luz no seu estagio inicial 

de desenvolvimento e a cobertura de uma floresta densa tor 

na-se prejudicial a tais espécies. 

0 Quadro 1 apresenta os valores encontrados para o 

quociente de mistura. 
13 

Segundo FINOL , as florestas naturais tropicais apre 

sentam um quociente de mistura em torno de 1:9, o que demon£ 

tra o alto grau de heterogeneidade das mesmas. 0 Quadro 1 mos; 

tra um quociente de mistura médio de 1:10, que significa um 
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número de 10. plantas por espécie no povoamento, portanto um 

índice bem proximo ao 13 mencionado por FINOL 

QUADRO 1. Quoc i en te de Mistura de Jentsch (QM) 

PARCELA N? DE 
ES PËC 1 ES 

N? DE 
ARVORES QM 

1 66 628 1 9 
2 61 Sbl 1 15 

3 5^ 431 1 8 

4 57 504 1 9 

5 52 511 1 1 0 

6 51 *»79 1 9 

7 62 518 1 8 

MÉDIA 57 57*» 1 1 0 

Pode-se observar também nos resultados apresentados no. 

Quadro 1 que apenas a parcela 2 possui um Quociente de Mistu 

ra mais distante da média. 

4.3. AGREGAÇÃO DAS ESPÉCIES 

Os índices obtidos pelos 4 métodos utilizados para 

calcular a agregação das espécies estão nos Quadros 14, 15, 

16 e 17 do Apêndice 2. 

No Quadro 18 do Apêndice 2 foi feita uma comparação 

entre os 4 índices obtidos. E,de acordo com essa comparação, 

foram definidas 21 espécies que ocorrem em agrupamento, 29 

espécies com tendência a se agruparem e 56 espécies ocorren 

do isoladas. 

Os Quadros 2 e 3 apresentam, respectivamente, a rela 

ção das espécies que ocorrem em agrupamento e daquelas que 

têm tendência a se agruparem. 



QUADRO 2 . E s p é c i e s que o c o r r e m em g r u p o s na r e g e n e r a ç ã o na-

t u r a l . 

CODIGO E S P É C I E 

6 Ama pá - ama r g o so 

15 A r a r a c a n g a 

17 A r o e i r a 

37 EnV i ra 

51 Gua r i ú ba 

52 I n g a 

55 J a cam i m 

57 J a r a n a 

68 Ma t ama t ä 

69 Me 1anc i e i r a 

74 Munguba-da-ma t a 

85 Qu a ru ba 

86 Q u a r u b a r a n a 

89 S e r i n g u e i r a 

90 S u c u p i r a 

91 T a x i - b r a n c o 

94 T a x i - v e r m e l h o 

97 T a u a r i 

102 U c u û b a - f o l h a - p e l u d a 

104 U c u û b a - v e r m e l h a 

1 05 U r u c u - d a - m a t a 
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QUADRO 3 . E s p e c i e s com t e n d e n c i a a a g r u p a m e n t o na r e g e n e r a -

ç ã o n a t u r a l . 

CODIGO ' E S P É C I E 

1 Ab i u r a n a 

4 A c h u á 

2 0 B r e u 

21 B. r e u - s u c u r u b a 

2 4 Cap i t i ú 

25 Ca ra i pé 

31 C o c ã o 

32 C o p a i b a 

33 Copa i ba r a n a 

42 F a v e i r a - b o l a c h a 

46 F r e i j ó - b r a n c o 

50 Gombe i r a 

53 I t a ú b a ^ a b a c a t e 

58 J o ã o - m o l e 

59 J u t a f - a ç u 

6 5 M a ç a r a n d u b a 

71 M o r o t o t ó 

72 Mu i r a t i n g a - f o l h a - 1 i sa 

76 P a p a t e r r a 

80 Pau - r o s a 

88 R o s a d i n ho 

92 T a x i - p r e t o 

93 T a x i r a n a 

96 T a t a p i r i r i c a 

99 T i m b a ú b a 

100 U x i 

101 U c u ú b a - d a - t e r r a - f i r m e 

103 Ucuuba r a n a 

I O 6 U r u c u r a n a 
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4 . 4 . ESTRUTURA DA REGENERAÇÃO 

Os .resultados da analise estrutural da regeneração na 

tural são apresentados, separadamente, para a abundância, a 

freqüência e a posição sociológica das especies. 

k . 4 . 1 . ABUNDÂNCIA DAS E S P É C I E S 

0 Quadro 19 do Apêndice 3 apresenta a abundância abso 

luta e a relativa das espécies estudadas, para cada parcela 

e para o total de parcelas. 

As espécies mais abundantes são em número de 20>e es_ 

tão relacionadas no Quadro 4, com suas respectivas abundân-

cias absoluta e relativa. 

A importância destas 20 espécies pode ser avaliada 

quando se observa que, apesar de constituírem apenas 191 do 

total de espécies estudadas, apresentam juntas uma abundân-

cia relativa de 80,171. 

Pode-se observar, ainda no quadro 4, que as 6 primei-

ras espécies da relação Cenvira, seringueira, ucuúba-da-ter 

ra-firme, louro, abiurana e tauarí) apresentam juntas uma 

abundância relativa de 51,39%, portanto representam mais da 

metade do total de plantas. 

A espécie mais abundante foi a envira, que apresentou 

uma abundância relativa de 12,591 e 964 plantas por hectare. 

Vale ressaltar, no entanto, que como envira foram estudados 

2 gêneros (Duguetia e Guatteria),com 2 espécies em cada gêne 

ro. 
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QUADRO 4 . A b u n d â n c i a a b s o l u t a e r e l a t i v a po r h e c t a r e das es 

p é c i e s m a i s a b u n d a n t e s . 

ABUNDÂNCIA. 
CODIGO E S P É C I E S . . , „ _ , „ . A b s o l u t a Re l a t i 

( N / h a ) U ) 

37 Env i r a 964 12 ,59 

89 S e r i n g u e i r a 667 8 , 7 1 

1 0 1 U c u ú b a - d a - t e r r a - f i rme 63^ 8 , 2 9 

63 Lou r o 623 8 , 1 4 

1 Ab i u r a n a 619 8 , 0 9 

97 T a u a r í 427 5 , 5 7 

9*» T a x i - v e r m e 1ho 286 3 , 7 3 

68 M a t a m a t a 246 3 , 2 1 

69 Me 1 a n c i e i r a 213 2 , 7 9 

86 Q.ua r uba r a n a 187 2 , 4 4 

52 1 ngá 1 83 2 , 3 9 

12 And i r o b a 168 2 , 1 9 

80 P a u - r o s a 168 2 , 1 9 

46 F r e i j ó - b r a n c o 156 2 , 0 4 

105 U r u c u - d a - m a t a 118 1 ,54 

102 U c u ú b a - f o l h a - p e l u d a 109 1 , 42 

17 A r o e i r a 95 1 ,24 

32 Copa í ba 95 1 ,24 

90 S u c u p i r a 91 M 9 

51 G u a r í úba 89 1 ,17 
TOTAL 6138 8 0 , 1 7 



A seringueira, entretanto,que aparece em segundo lugar 

com 8,711, e 667 plantas por hectare, é apenas uma espécie do 

gênero Hevea. £ seguida pela ucuúba-da-terra-firme {Vivóla 

melinonii (Ben) A.S.Smith) com 8,291 e 634 plantas por hecta 

re. Portanto, estas duas espécies podem ser consideradas as 

mais abundantes na ãrea. 

0 louro, que aparece em quarto lugar na relação, com 

8,14% e 623 plantas por hectare, é constituído também por 5 

gêneros e cerca de 8 espécies diferentes. 

No mesmo caso da envira e do louro esta a abiurana, 

que aparece em quinto lugar, com 8,09% e 619 plantas por hec 

tare, com 4 gêneros e 6 espécies e os tauarís com 5,57% 

e 427 plantas por hectare, que constituem-se de 4 aespécies 

do gênero Couvatavi. 

Das 20 espécies mais abundantes, apenas a seringueira, 

a melancieira, a quarubarana, a ucuúba-folha-peluda, a aroei^ 

ra e a sucupira não ocorrem em todas as parcelas. Destas, a 

seringueira, a ucuúba-folha-peluda e a sucupira ocorrem em 6 

parcelas e as demais ocorrem em 5 parcelas. 

A jarana, a muiratinga-folha-lisa,a muiratinga-folha-

-peluda e a munguba-da-mata, apesar de não constarem da rela 

ção das espécies mais abundantes (apresentam juntas a abun 

dância relativa de 3,131), são importantes para a estrutura 

da regeneração, por ocorrerem em todas as parcelas. 

A Figura 4 apresenta um visual da abundância relativa 

das espécies mais abundantes na regeneração natural. 



A b u n d â n c i a 
R e l a t l v a U ) 

13--

1 2.. 

1 !.. 

10.. 

9-
8..-

!.. 

6.. 

5.. 

K. • • 

3.. 

2. h 

!.. T f-

37 89 101 63 1 97 94 68 69 86 52 12 80 46 105 102 17 32 90 51 

E s p ê c 1 e (Código) 

F i g u r a 4. A b u n d â n c i a r e l a t i v a das e s p é c i e s ma i s a b u n d a n t e s . 
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k . k . 2 . FREQÜÊNCIA DAS E S P É C I E S 

O Quadro 20 do Apêndice 3 apresenta as freqüências 

absoluta e relativa das espécies estudadas, para cada parce 

la e para o total de parcelas. 

As espécies mais freqüentes, em número de 25, estão 

relacionadas no Quadro 5, com suas respectivas freqüências 

absoluta e relativa. 

A envira, o louro e a abiurana são as espécies com me 

lhor distribuição na ãrea, apresentando freqüências de 75 , 28% , 

69,861 e 62,43%, respectivamente. No entanto,deve-se lembrar 

que cada um destes nomes comuns englobam mais de uma espécie 

botânica. 

A ucuúba-da-terra-firme (Virola melinonii (Ben) A.S. 

Smith), como única espécie no gênero, apresenta-se mais fre 

qüente na ãrea com,57,70% de ocorrência. 

O tauarí vem em quinto lugar com uma distribuição de 

41,86%, porém considerando-se as 4 espécies do gênero 

Couratari. 

Em sexto lugar na relação esta a andiroba (Carapa 

guianensis Aubl.), com 31,14% de freqüência,apresentando uma 

distribuição considerável na ãrea. 

A seringueira (Hevea sp), apesar de ser a espécie bo 

tánica mais abundante com 667 plantas por hectare, não apre 

senta uma distribuição regular em toda a ãrea, aparecendo em 

décimo-terceiro lugar.com apenas 16,71%,na lista de importân 

cia das espécies mais freqüentes. 

Igualmente â seringueira, outras espécies como a qua 

rubarana (Erisma uneinatum Warm), que se destaca no décimo 
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QUADRO 5 . F r e q ü ê n c i a a b s o l u t a e r e l a t i v a por h e c t a r e d a s es 

p é c i e s m a i s f r e q ü e n t e s . 

CODIGO E S P E C I ES 
FREQÜÊNCI A 

A b s o l u t a U) R e l a t i v a U) 
37 Env i ra 

63 L o u r o 

I Ab i u r a n a 

101 Ucuúba-da - t e r r a - f i r me 

97 T a u a r T 

12 And i roba 

68 M a t a m a t a 

46 F r e i j ô - b r a n c o 

52 I ngã 

69 M e l a n c i e i r a 

94 Tax i - v e rme1ho 

80 P a u - r o s a 

89 S e r i n g u e i r a 

72 Mu i r a t i n g a - f o 1 ha - 1 i s a 

51 Gua r i úba 

57 J a r a n a 

102 U c u ú b a - f o I ha-pe 1 uda 

96 T a t a p i r i r i c a 

105 U r u c u - da-ma t a 

73 Mu i r a t i n g a - f o 1 h a - p e 1uda 

17 A r o e i r a 

59 J u t a T-açu 

32 C o p a í b a 

92 Tax i - p r e t o - f o 1 ha - g r a u d a 

9 0 S u c u p i r a 

75 

69 

62 

57 

41 

31 

30 

25 

2 4 

23 

21 
21 
16 

14 

14 

14 

14 

13 

12 
1 1 
1 0 
1 0 

9 

9 

8 

28 
86 
^3 
70 
86 
14 

^3 
28 

14 
0 0 

43 
0 0 

71 

71 

57 
28 
28 

86 
43 

00 

71 

9 , 0 1 

8 , 3 7 

7,h 7 

6 , 9 1 

5,02 
3 , 7 3 

3 , 6 5 

3 , 03 

2 , 8 9 

2,76 
2 , 5 7 

2 , 5 2 

2 , 0 1 

1 ,76 

1 , 7 5 

1 ,72 

1 , 72 

1,61 
1 , 50 

1 , 4 2 

1 , 2 5 

1 , 2 5 

1 ,13 

1,08 
1 ,04 

TOTAL 7 7 , 1 7 
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lugar era abundancia e aparece apenas no trigésimo era freqüên 

cia, demonstram irregularidade na distribuição, confirmando 

a sua ocorrência em agrupamentos. 

As espécies que ocorrem nas 7 parcelas são em número de 

19, das quais 17 estão relacionadas como mais freqüentes. Um 

número de 13 espécies ocorre em 6 parcelas e 11 ocorrem em 5 

parcelas. As 63 restantes apresentam uma distribuição mais 

irregular na ãrea. 

A Figura 5 mostra a freqüência relativa das espécies 

mais freqüentes na regeneração natural. 

0 Quadro 6 apresenta a distribuição das espécies em 

classes de freqüência absoluta. Pode-se observar que apenas 

2 espécies, uma na parcela 1 e outra na parcela 6,encontram-

se na classe V (.81 a 100%) . Poucas espécies (3,69%) também eŝ  

tão presentes na classe IV e apenas em 6 parcelas. 

0 maior número de espécies ocorre na classe I (0 a 

20%), com uma percentagem média de 81,08%, demonstrando a 

grande irregularidade na distribuição e a variabilidade da 

composição de local para local. 

O Quadro 7 apresenta uma interrelação entre a abundan 

cia e a freqüência das espécies. 

De uma maneira geral, observa-se que as espécies mais 

abundantes encontram-se nas classes de freqüência mais altas. 

Apenas a seringueira (Hevea sp) , apesar de ser a espécie bo 

tánica mais abundante,encontra-se somente nas classes de fre 

quência I e II. 

A seringueira (Hevea sp), a quarubarana C Erisma 

uncinatum Warm) • e outras espécies, que apesar de serem abun 

dantes possuem baixa freqüência, ocorrem mais freqüentemente 

em grupos. 



Frequênctà 4" 
reîatlva(î) 

8 -

7 -

fe-

37 63 1 101 9 7 . 12 6 8 . H 52 69 9'i 80 89 72 51 57 102 96 1 0 5 - 7 3 17 59 32 92 90 

Espie i es (Cód1 go) 
F i g u r a 5 • F r e q ü ê n c i a r e l a t i v a das e s p é c i e s ma i s f r e q ü e n t e s . ro 



QUADRO 6 . D i s t r i b u i ç ã o d a s e s p é c i e s em c l a s s e s de f r e q ü ê n c i a a b s o l u t a . 

C L A S S E S DE F R E Q Ü Ê N C I A ABSOLUTA 

P A R C E L A S (0-
1 
20%) 

1 
(21 

1 
- 4 0 % ) 

1 
(41 

1. 1 
- 6 0 % ) 

1 V 
(61- 80%) 

V 
( 8 1 - 1 0 0 % ) 

A B A B A B A B A B A B 

1 47 7 3 , 4 4 1 0 1 5 , 6 2 3 4 , 6 9 3 4 , 6 9 1 1 , 5 6 64 1 00 

2 51 8 3 , 6 0 6 , 5 6 3 4 , 9 2 3 4 , 9 2 - 61 1 00 

3 46 8 2 , 1 4 6 1 0 , 7 2 2 3 , 5 7 2 3 , 5 7 - 56 1 00 

h 45 8 0 , 3 6 6 1 0 , 7 1 1 1 , 7 9 7 , 1 4 - 56 100 

5 46 8 8 , 4 5 2 3 , 8 5 2 3 , 8 5 2 3 , 8 5 - 52 100 

6 38 7 6 , 0 0 8 1 6 , 0 0 3 6 , 0 0 - - 1 2 , 0 0 50 1 00 

7 51 8 3 , 6 0 5 8 , 2 0 4 6 , 5 6 1 1 ,64 - 61 1 00 

MËD 1 A 8 1 , 0 8 1 0 , 2k 4 , 4 8 3 , 6 9 0 , 5 1 1 00 

L e g e n d a : A : N? de e s p é c i e s na c l a s s e c o r r e s p o n d e n t e 

B : N? de e s p é c i e s na c l a s s e c o r r e s p o n d e n t e em r e l a ç ã o ao número t o t a l de e s p é c i e s em 

c a d a p a r c e l a . 
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QUADRO 7. C l a s s e s de f r e q ü ê n c i a a b s o l u t a das e s p é c i e s m a i s 

a b u n d a n t e s . 

PARCELAS 
CÖD1 GO E S P E C I E 

1 2 3 4 5 6 7 

37 En V ï r a 1 V IV : 1 V 1 V IV I I I IV 

89 S e r i n g u e i r a 1 1 i 1 - 1 i 11 

101 U c u ú b a - t e r r a - f i rme 1 V i i i IV 11 1 111 M I I M 

63 L o u r o 1 V 1 V 11 1 IV IV V I I I 

1 A b i u r a n a V IV 1 1 1 1 V 111 I I I I I 

97 Taua r Í 111 111 1 1 V 1 I I I I I 

Sk Tax i - v e r m e 1 ho 11 11 11 1 1 1 1 

68 Ma tama t á 1 1 1 1 1 11 1 I I I I I 

69 Me 1 an c i e î r a 1 11 11 - 1 1 1 11 

86 Q u a r u b a r a n a 1 1 - 1 1 1 

52 I n g a 11 1 1 1 11 11 1 11 

1 2 And i r o b a 111 11 i 11 11 1 11 1 

80 P a u - r o s a 1 ! 1 11 1 1 11 1 

46 F r e i. j ó - b r a n c o 1 1 1 11 11 1 11 1 

105 U ru cú- da-ma t a t 1 1 1 1 1 1 

1 02 U c u ú b a - f o l h a - p e l u d a 1 1 11 - 1 1 1 

1 7 A r o e i ra 1 1 1 1 11 1 

32 Copa Î ba 1 1 1 1 1 1 1 

90 S u cu p i ra 1 1 1 1 1 

51 Gua r i úba 1 1 1 1 1 1 11 1 
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0 Quadro 8 apresenta o grau de homogeneidade calcula 

do para cada parcela estudada. 

QUADRO 8 Grau de homogene idade de cada p a r c e l a . 

PARCELAS 
F r e q ü ê n c i a abso 

l u t a e n t r e 
80-100 % 

(H) 

F r e q u ê n c i a abso 
l u t a en t r e 

0-2 0 % 
(ti) 

Grau de 
Homoge-
n e i d a d e 

1 1 47 -3,4 

2 0 51 -4,1 

3 0 46 -4,2 

4 0 bS -3,9 

5 0 46 -4,4 

6 1 38 -3,7 

7 0 51 -4,1 

2 8 

Segundo- LONGHI , quando o grau de homogeneidade for 

igual a 1 significa que ocorre um número semelhante de espé 

cies em todas as classes de freqüência. Isto não acontece nos 

resultados apresentados no quadro 8, portanto não existe ho 

mogeneidade florística nas parcelas. 

4 . 4 . 3 . POS IÇÃO SOC I0LÖG ICA 

Os resultados da analise sociológica das espécies são 

apresentados através da abundância por posição sociológica, 

da distribuição do número de arvores e espécies por classes 

de tamanho, da posição sociológica relativa e do valor fito¿ 

sociológico das espécies. 
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0 Quadro 21 do Apêndice 3 mostra a abundância das es 

pecies por posição sociológica para o total de parcelas estu 

dadas, apresentando a percentagem da especie entre as clas-

ses de tamanho e dentro destas. 
7 

Na pesquisa realizada por CARVALHO em plantas adul-

tas, na mesma ãrea onde se desenvolveu este trabalho, verifi 

cou-se que o número de árvores decresce da classe de tamanho 

inferior para a superior, formando uma distribuição balancea 

da. Poderia se esperar que o mesmo ocorresse neste trabalho, 

porem observa-se no Quadro 21 e no Quadro 9 que a classe de 

tamanho E apresenta um número de árvores ligeiramente maior 

que o apresentado pela classe imediatamente inferior CU2)• 

Este fato se deve ao estágio de desenvolvimento em que 

se encontra a floresta no local estudado, isto ê, apresentan 

do um número muito elevado de plantas com altura superior a 

3,0 m e DAP inferior a 5,00 cm. Significa, de acordo com 

FAO1^, que existe uma regeneração em fase de estabelecimento. 

Pode-se dizer, ainda, que a baixa abundância verifica 

da na classe U 2 em relação a classe E pode ser. conseqüência 

da influência de fatores externos, principalmente a luz. E£ 

pecies em fase de regeneração, que necessitam de muita luz, 

são prejudicadas e algumas chegam quase a desaparecer, em 
florestas densas 

Observa-se ainda no Quadro 9 que o número de especies 

também decresce da classe inferior para a superior,embora ha 

ja uma leve ascendência na classe E em relação ã classe U 2 . 

A Figura 6 ilustra o número de especies e o número de 

plantas estudadas em relação as classes de tamanho, ou cias; 

ses sociológicas. 



0 Quadro 10 mostra a abundância por posição sociológi 

ca das espécies mais abundantes, apresentando as percenta 

gens entre e dentro de cada classe sociológica. 

Na classe R, a espécie mais abundante é a seringueira 

CHevea sp) com 17,19%, seguida da ucuúba - da-terra-firme 

CVirola melinonii(Ben) A.S. Smith) com 13,46%. Em seguida e£ 

tão a envira, a abiurana e o louro. 

Na classe Ui, a mais freqüente é a envira com 19,25%, 

seguida do louro e da abiurana com 10,99% e 8,90%, respecti 

vãmente. A seringueira apresenta uma baixa abundância de 

0,54%. 

Nas classes U2 e E, a ordem de abundância é a mesma 

da classe U l 5 sendo que na classe U 2 o ingã (Inga spp) desta 

ca-se em quarto lugar e na classe E aparece em quarto lugar 

a ucuúba-da-terra-firme (Vivóla melinonii (Ben) A.S.Smith). 

Na classe IA, a espécie mais abundante é a abiurana 

com 11,32%, seguida do louro, do ingã e do urucú-da-mata, to 

dos com 6,61%. 

Na classe IB destacam-se apenas o louro•e a abiurana, 

com abundância de 15,00% e 12,50%, respectivamente. 

Pode-se observar que o louro e a abiurana apresen-

tam-se com destaque em todas as classes sociológicas, o que 

significa uma distribuição, destas espécies,com tendência re 

guiar nas classes. 

As espécies que ocorrem em todas as classes sociology 

cas são em número de 15, das quais 10 fazem parte da relação 

das mais abundantes (Quadro 10). 

Umnúmero de 15 espécies ocorre em 6 classes socioló-

gicas e o mesmo número ocorre também em 5 classes. As 61 e£ 



QUADRO 9 . Numero de á r v o r e s e e s p é c i e s n a s d i f e r e n t e s c l a s s e s de t a m a n h o p a r a c a d a p a r c e l a . 

PARCELAS 

C L A S S E S D E T A M A N H 0 TOTAL 
PARCELAS R u, U7 E 1A 1B 

TOTAL 
PARCELAS 

Arvores EsDeci es Arvores Espéc i es Arvores Espéci es Arv 'ores Espéc i es Arvores Espéc i es Arvores EsDec i es Arvores Espéc i es 
PARCELAS 

N 1 N Sí N % N % N % N % N % N ? N ? N 1 N % N % N N 

1 277 44,11 37 34,91 182 28,98 32 30,19 69 10,99 30 28,30 80 12,74 27 25 ,47 14 2,23 16 15,09 6 0,95 5 4,72 628 106 

O 551 58,18 39 36,79 246 25,98 29 27,36 6 5 6,86 23 21 ,70 63 6,65 25 23,58 14 1,48 8 7,55 8 0,84 5 4,72 947 106 

3 193 45,17 27 25,47 134 31,09 35 33,02 37 S,58 20 18,87 50 11 ,60 23 21,70 10 2,32 8 7,55 1 0,23 1 0,94 431 106 

4 ! 93 33,29 30 28,30 156 30,95 29 27,36 58 11,51 25 23,58 62 12,30 26 24,53 26 5,16 16 15,09 9 1,79 8 7,55 504 1C6 

5 290 56,75 27 25,47 112 21 ,92 29 27,36 39 7,63 17 16,04 51 9,98 22 20.,75 15 2,93 10 9,43 4 0,78 4 3,77 511 106 

6 250 52,19 31 29,24 113 23,59 26 24,53 51 10,65 21 19,81 47 9,81 20 18,87 11 2,30 10 9,43 7 1,46 7 6,60 479 106 

7 201 38,80 30 28,30 158 30,50 32 30,19 53 10,23 29 27,36 85 16,41 30 28,30 16 3,09 11 10,38 5 0,96 5 4,72 518 106 

T O T A L ! 96 ! 40,80 29,78 1 101 27,40 28,57 372 9,26 22,24 438 10,90 23,31 106 2,64 10,65 40 1,00 4,72 .4018 

-p. 
op 
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Espéci es 
Arvores ( ? ) 

F i g u r a 6 . Número de e s p é c i e s e de p l a n t a s em r e l a ç ã o ã s c i a s 

s e s de t a m a n h o . 



QUADRO 10. A b u n d â n c i a p o r p o s i ç ã o s o c i o l ó g i c a d a s e s p e c i e s m a i s a b u n d a n t e s 

C L A S S E S DE T A M A N H O 

CODIGO E S P E C I E R Ul U 2 E 1A 1 S CODIGO E S P E C I E 
N %* y * * N %* 

o, * * 
'o N 9* 'O 

9 * * 'O N %* %** N %* %** N %* %** 

37 Envi ra 148 29,25 7,55 212 Al ,90 19,25 67 13,24 18,01 76 15,02 17,35 2 0,39 1 ,89 1 0,20 2,50 

89 Ser inguei ra 337 96,29 17,19 6 1,71 0,54 1 0,29 0,27 6 1,71 1 ,37 - - - - - -

ICI Ucuúba-da-terra-fi rme 264 79,28 1 3 , « 35 10,51 3,18 8 2,40 2,15 19 5,71 4,33 5 1,50 4 , 7 2 2 0,60 5,00 

63 Lcuro 103 31,50 5,25 121 37,00 10,99 42 12,84 11,29 48 14,68 10,96 7 2,15 6,61 6 1,83 15,00 
i Abiurana 136 Al ,85 6,93 98 30,15 8,90 34 10,46 9,14 40 12,31 9,13 12 3,69 11,32 5 1,54 12,50 

97 Tauarí 116 51,79 5,91 83 37,05 ; 7,54 8 3,57 2,15 15 6,70 3,42 - - • - 2 0,89 5,00 
94 Taxi-vermelho 55 36,67 2,80 82 54,67 7,45 6 4,00 i ,60 4 2,66 0,91 2 1,33 1,89 1 0,67 2,50 
68 Matamata 77 .59,69 3,93 24 18,60 2,18 9 6,98 2,42 12 9,30 2,74 4 3,10 3,78 3 2,33 7,50 

69 Melanciei ra 56 50,00 2,85 28 25,00 2,55 9 8,04 2,42 17 15,18 3,88 1 0,89 0,94 1 0,89 2,50 

86 Quarubarana 96 97,96 4,89 2 2,04 0,18 - - - - - - - - - - - -

52 1 ngá 19 19,80 0,97 37 38,54 3,36 21 21 ,87 5,64 11 11,46 2,51 7 7,29 6,61 1 1 ,04 2,50 
12 And i roba 9 10,23 0,46 63 71,59 5,72 4 4,55 1,07 8 9,09 1,83 3 3,40 2,84 1 1,14 2,50 

80 Pau-rosa 28 31,82 1.43 44 50,00 4,00 7 7,95 1,88 8 9,09 1,83 1 1,14 0,94 - - -

46 Frei jó-branco 17 20,73 0,87 39 47,56 3,54 5 6,10 1,34 13 21,95 4,11 3 3,66 2,84 - - -

105 Urucu-da-mata 17 27,42 0,87 13 20,98 1,18 10 1,61 2,67 13 20,97 2,96 7 11 ,29 6,61 2 3,23 5,00 

102 Ucuüba-fol ha-pe luda 50 87,72 2,55 5 8,78 0,45 1 1,75 0,27 - - - 1 1 ,75 0,94 - - -

17 Aroe i ra 34 68,00 1,73 11 22,00 1 ,00 3 6,00 0,81 1 ' 2,00 0,23 1 2,00 0,94 - - -

32 Copa'ba 33 66,00 1,68 10 20,00 0,91 3 6,00 0,81 4 8,00 0,91 - - - - - -

90 Sucupi ra 37 77,08 1,89 8 16,67 0,73 • - - - 2 4,18 0,46 1 2,17 0,94 - - -

51 Guariúba 45 95,74 2,29 2 4,26 0,18 - - - - - - - - - - -

TOTAL 1677 52,05 85,50 923 28,65 83,83 2 3 8 7,39 63,94 302 9.,37 68,93 57 1,77 53,81 25 0,77 62,50 

°¿* - pe r cen tagem da e s p e c i e e n t r e as c l a s s e s 
$** - pe r c en t agem da e s p é c i e d e n t r o da c l a s s e . 
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pécies restantes apresentam-se distribuídas de forma menos 

regular nas classes, ocorrendo em 4, 3 , 2 ou apenas uma. 

A Figura 7 apresenta, de forma ilustrativa, a abun-

dância por posição sociológica de algumas especies da regene 

ração natural estudada. 

0 Quadro 22 do Apêndice 3 apresenta a posição socioló 

gica relativa das espécies e os valores fitossociológicos em 

cada classe de tamanho. 

Os valores fitossociológicos simplicifados para as 

classes R, Ui, U2, E, IA e 1B são, respectivamente, 4,9; 2,7; 

0,9; 1,1; 0,3 e 0,1. 

No Quadro 11 estão relacionadas as espécies que apre 

sentam as posições sociológicas relativas mais elevadas, em 

função dos valores fitossociológicos. 

Comparando os Quadros 4, 5, 10 e 11, que apresentam 

as espécies mais abundantes por hectare, as mais freqüentes, 

as mais abundantes por posição sociológica e as que apre-

sentam as posições sociológicas relativas mais altas,pode-se 

constatar que as espécies componentes do quadro. 11, ;são co_ 

muns nos demais quadros. Portanto, do ponto de vista ecology 

co, estas podem ser consideradas as mais importantes espécies 

da regeneração natural estudada. 

Entre as espécies mais importantes ecologicamente, 

1S% apresentam alto valor comercial. Tal fato deve ser anali_ 

sado cuidadosamente com a finalidade de manter uma produção 

contínua da floresta. Para isso deve-se considerar a afirma 
20 

çao de HOSOKAWA sobre a necessidade de mais pesquisas refe 

rentes ao estoque, a estrutura da regeneração natural e ao 



A b u n d â n c ¡ a ( ? ) 

4 o -

3 O _ 

20 _ 

10 

ENVI RA 

U, U 2 E IA 1B 

Classes de Tamanho 
A b u n d â n c i a (% ) 

50-
40_ 

3 0 -

20-

10. 

LOURO 

U 2 E IA 1B 
Classes de Tamanho 

A b u n d l n c ¡ a ( % ) 

40 - — 

52 

3 0 _ 

20 

1 0 

AB I URANA 

R Uj U 2 E IA 13 

Classes de Tamanho 

A û u n d â n c i a {.%) 

5 0 _ 

4 0 _ 

3 0 -

20 

1 0 

TAUAR r 

U- IA 1 B 
Classes de Tamanho 

Abundânc i a { % ) 

9 0 _ 

30 _ 

7 0 _ 

.60 

5 0 

4 0 

3 0 

20 

10 

SERINGUEIRA 

IA 1 B 

Classes de Tamanho 

A b u n d l n c i a ( ? ) 

90 -

80 

7 0 

6 0 _ 

5 0 

4 0 _ 

3 0 _ 

24) _ 

1 0 -

UCUÜBA-DA-TIfiRA-FIRME 

U j U 2 E IA 1B 

Classes de Tamanho 

F i g u r a 7 . A b u n d â n c i a p o r p o s i ç ã o s o c i o l ó g i c a d e a l g u m a s espé^ 
cies. 
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QUADRO I 1. E s p é c i e s que a p r e s e n t a m p o s i ç õ e s s o c i o l ó g i c a s re-

l a t i v a s ma i s a l t a s . 

CÖD1 GO ESPÉC1E P . S . RELAT IVA 
U ) 

89 S e r i n g u e i r a 12,45 

37 E n v i r a 10,72 

101 U c u ú b a - d a - t e r r a - f i rme 10,54 

1 Ab i u ran a 7,51 

63 Louro 6,87 

97 Taua r í 6,07 

94 T a x i - v e r m e 1 ho 3,73 
86 Qua ruba rana 3,54 

68 Matamata 3,46 

69 Me 1anc i e i ra 2,80 

80 P a u - r o s a 2,02 

1 02 U c u ú b a - f o l h a - p e l u d a 1 ,93 
12 And i roba 1 ,69 

51 G u a r i. ú b a 1 ,68 

52 Inga 1 ,68 

46 F re i j ó - b r a n co 1 ,59 

90 Sucup i ra 1 ,53 

1 7 Aroe i ra 1 ,49 

32 Copa íba 1 ,46 

59 J u t a í - a ç u 1,11 
TOTAL 83,87 



manejo florestal, considerando os valores econômicos, ecolo 
33 

gicos e sociais. Preocupado também com esse aspecto, PITT 

desenvolveu experimentos em localidades do Estado do Para e 

do território do Amapã. Fez recomendações no sentido de se de 

senvolverem mais pesquisas de manejo silvicultural, naquela 

região, dando prioridade as especies de maior importância eco 

nômica, ecológica e social. 



5.' C O N C L U S Õ E S 

A discussão dos resultados permite chegar às seguintes 

conclusões: 

. a regeneração natural estudada apresenta 36 famílias 

botânicas, 95 gêneros e 106 especies; 

. as famílias mais abundantes: na regeneração natural 

são: Annonaoeae 3 Euphorb-Laoeae 3 Leguminosae3 Leoythidaceae3 

Lauraceae3 Moraceae3Myristicac8ae3 Sapotaoeae e Voohysiaoeae3 

que constituem 85,4% da comunidade arbórea; 

. o quociente de mistura médio da regeneração estudada 

é de 1:10, o que significa uma media de 10 plantas por espé 

cie no povoamento; 

. das espécies estudadas, 21 ocorrem em agrupamentos, 

29 têm tendência a se agrupar e 56 ocorrem isoladas; 

. algumas espécies como a jarana e a muiratinga-fo-

lha-peluda, apresentam percentagem de abundância muito baixa, 

porém são de grande importância na estrutura da regeneração, 

por ocorrerem em todas as parcelas; 

. são 19 as espécies que ocorrem em todas as parcelas; 

13 ocorrem em 6 parcelas e 11 em 5 parcelas. As 63 espécies 

restantes apresentam-se distribuídas de forma mais irregular 
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n a a r e a ; 

. de maneira geral, as especies mais abundantes encon 

tram-se nas classes de freqüência mais altas. No entanto, al 

gumas especies como a seringueira e a quarubarana apresentam 

um alto índice de abundancia, porém uma freqüência baixa por 

ocorrerem em grupos ; 

. o número de espécies e o número de plantas decrescem 

da classe sociológica inferior para a superior, com uma leve 

ascendência na classe E (plantas com altura superior a 3 ,00 m 

e DAP inferior a 5,00 cm) em relação ã classe IJ2 (plantas com 

altura entre 1,50 e 3,00 m). A elevação da classe E se deve 

ã fase de estabelecimento em que se encontra a regeneração 

natural; 

. as espécies que ocorrem nas 7 classes sociológicas são 

em número de 15, assim como são 15 as que ocorrem em 6 cla^ 

ses e, também, em apenas 5 classes; 

. de acordo com os resultados de todas as analises ef£ 

tuadas, as espécies mais importantes na estrutura da regene-

ração natural estudada são as seguintes: seringueira,envira, 

ucuúba-da-terra-firme, abiurana, louro, tauarí, taxi - verme-

lho , quarubarana, matamata, melancieira, pau-rosa, ucuúba-fo 

lha-peluda, andiroba,, guariúba , ingã , frei jó-branco , sucupi-

ra, aroeira, copaiba e jutaí-açú; e 

. entre as espécies mais importantes, 751 são de alto 

valor comercial na região merecendo, portanto, maior atenção 

no que diz respeito ao manejo silvicultural da ãrea para a for 

mação de povoamentos valiosos que possibilitèm ações de mane 



jo florestal racional, visando melhorias econômicas esociais 

para a região. 

Cabe aqui uma recomendação no sentido de se realizar 

pesquisas similares nas demais florestas da Amazônia e se de 

senvolver métodos de manejo silvicultural com objetivo de 

favorecer as espécies mais importantes para o aproveitamento 

econômico, considerando os fatores ecológicos e sociais, sem 

comprometer a composição e a estrutura das florestas. 



SUMMARY 

This study deals with the composition and the structure 

of the natural regeneration in a tropical rain forest. The 

importance of this study is related to the future management 

plans to the higher plateau forest, where the "babaçu" does 

not occur, in the Tapajós region. All plants in between 10 cm 

of height and 15 cm of diameter at DBH, were measured and 

distributed in 7 sociological classes. Therefore, the 

conclusions are: the forest is composed of 106 species from 

36 families, with an average of 10 plants per species; 

twenty-one, species occur in groups and 29 show tendency to 

group; there are 20 species in the natural regeneration with 

relative abundance equal to 80,17%; nineteen species occur 

in all sampling units ; the numbers of species and of plants 

decrease from the smaller to the larger sociological classes ; 

the most abundant and the most frequent species were also 

ecologically considered as the most important species. 
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A P Ê N D I C E S 



A P E N D I C E 1 

COMPOSICÃO FLORÍSTICA 



QUADRO 12. Numeros de e s p e c i e s , g e n e r ö s e á r v o r e s p a r a as f a m í l i a s b o t â n i c a s e n c o n t r a d a s . 

N ? DE N ? DE N ? DE DO N ° 1 
F A M Í L I A S G Ê N E R O S E S P É C 1 E S A R V O R E S DE A R V O R E S A C U M U L A D A 

Anaaardiaceae 2 2 8 5 2 , 1 . 2 2 ; 1 2 
Annonaoeae 3 5 5 0 8 1 2 , 6 4 1 4 , 7 6 
Apocynaceae 3 4 40 0 , 9 9 1 5 , 7 5 
Araliaceae 1 1 2 0 , 0 5 1 5 , 8 0 

Brgnon-iaceae 1 1 4 0 , 1 0 1 5 , 9 0 

Bixaoeae 1 1 6 2 1 , 5 4 1 7 , 4 4 

Bombacaceae 1 1 18 0 , 4 5 1 7 , 8 9 
Boraginaceae 1 1 8 2 2 , 04 1 9 , 9 3 
Burseraaeae 2 2 8 0 , 7 0 2 0 , 6 3 
Celastraoeae . 1 1 1 0 , 02 20 , 6 5 

Connaraeeae 1 1 7 0 , 1 7 20 , 8 3 

Euphorbiaceae 3 3 3 5 4 8 , 8 1 2 9 , 6 4 

Flacourtiaaeae 1 1 3 0 , 07 2 9 , 7 1 
Guttiferae 5 5 2 5 0 , 62 3 0 , 3 3 

Humiriaceae 1 2 2 0 0 , 5 0 3 0 , 8 3 

Lauraceae 6 1 0 4 3 6 1 0 , 8 5 4 1 , 6 8 

Lecythidaoeae 5 1 0 3 9 4 9 , 8 1 51 , 4 9 
Leguminosae 21 34 6 7 7 1 6 , 8 4 6 8 , 3 3 
Malpighiaceae 1 1 1 0 , 02 6 8 , 3 6 

Melastomataceae 1 2 2 6 0 , 6 5 6 9 , 0 0 

Meliaoeae 1 1 88 2 , 1 9 7 1 , 1 9 

( C o n t i n u a ) 



QUADRO 12. Numeros de e s p é c i e s , 
( C o n t i n u a ç ã o ) 

g ê n e r o s e á r v o r e s p a r a as f a m í l i a s b o t â n i c a s e n c o n t r a d a s . 

F A M Í L I A S 
N ° DE 

G Ê N E R O S 
N ° DE 

E S P É C 1 E S 
N ? DE 

A R V O R E S 
% do N ° 

DE A R V O R E S 
9 'a 

A C U M U L A D A 

Movaaeae 5 8 161 4,01 75,20 
Myristicaceae 2 4 431 1 0,73 85,93 
Myrtaaeae 2 2 2 0,05 85,98 
Nyctaginaeeae 1 1 2 0,05 86,03 
Olavaoeae 1 1 1 0 , 02 86, 06 
Opiliaceae T 1 1 0 ,02 86, 08 
Rosaceae 1 1 1 1 0,27 86,36 
Rubiaoeae 4 4 6 0,15 86,51 
Rutaaeae 1 1 4 0,10 86,61 
Sapindaoeae 1 1 5 0,12 86,73 
Sapotaoeae 6 8 344 8,56 95,30 
StercuHaceae 1 1 2 0 ,05 95,35 
Tiliaoeae 3 3 16 0,40 35,7b 

Violaceae 1 2 41 1 , 02 96,76 
Vochy s-iaoeae 3 3 130 3,24 100,00 

T O T A L 95 130 4018 

o 



QUADRO 13. Nomes v u l g a r e s , nomes c i e n t í f i c o s , f a m í l i a s e c ó d i g o s das e s p é c i e s . (Con t i nuaçao) 

CÖDIG0 NOME VULGAR NOME C I E N T Í F I C O F A M Í L I A 

A b i u r a n a 

2 
3 

k 

5 

6 

7 

8 
9 

1 0 
1 1 
12 
13 

U 
15 

16 

17 

Acá r i qua r ana 
A c h i c h a 
Achuá 
Aço i t a - c a v a 1 o 
Amapã-ama rgoso 
Amapá-doce 
Amapa í 
Ama r e l i o 
Ama r e í i n ho 
Anan i 
And i roba 
Ange l im 
Ange 1 i m - r a j ado 
Ara r a c a n g a 
Ara t i cum 
A roe i ra 

Myrtiluma eug emei folia ( P i e r r e ) Ba i 1 1 
Nemaluma sp 
Pouteria guianensis,Aub1. 
Syzygiopsis oblanceolata P i r es 
Syzygiopsis oppositifolia Ducke 
Syzygiopsis pachycarpa P i r es 
Rinorea guianensis Aubl. 
Sterculia pilosa Ducke 
Saoooglotis guianensis B e n t h . 
Luehea speoiosa W i l l d 
Bvosimum guianensis Aub l . Huber 
Brosimum parinàvioides Ducke 
Brosimum laotescens ( S . M o o r e ) C . C . B e r g 
Apuleia molaris S p r u c e e t B e n t h . 
Pogonophora schomburgkiana M i e r s e t B e n t h . 
Symphonia sp 

Carapa guianensis Aubl. 
Hymenolobiurn exaelsum Ducke 
Pithecelobium racemosum Ducke 
Aspiäosperma sp 
Anona cf. Montana 
Astronium sp 

Sapotaceae 

V iolaoeae 

Stevauliaaeae 

Hamiviaceae 

Tiliaaeae 

Moraoeae 

Moraceae 

Moraceae 

Leguminosae 

Euphovbiaceae 

Guttiferae 

Me liaceae 

Leguminosae 

Leguminosae 

Apocynaceae 

Anonaceae 

Anacardiaceae 

( C o n t i n u a ) 



QUADRO 13. Nomes v u l g a r e s , nomes c i e n t í f i c o s , f a m í l i a s e c ó d i g o s das e s p é c i e s . (Con t i n u a ç i o ) 

CODIGO NOME VULGAR NOME C I E N T Í F I C O F A M Í L I A 

18 Aqu i qu i Moronobea sp Guttiferae 

19 B a c u r í - d a - m a t a Rheedia sp Guttiferae 

20 B r e u Protium spp Burseraceae 

2 1 B r e u - s u c u ruba Trattinickia sp Burseraceae 

2 2 C a f e r a n a Coussarea. racemosa A .R ich . Rubiaceae 

23 Cane 1e i ra Ryania angustifolia ( T u r c z . ) M o n a c h i n o Flacourtiaceae 

2k Cap i t ú Siparuna guianensis Aubl, Guttiferae 

2 5 Ca ra i pé Licania incana Aubl. Ro saceae 

26 Ca r apanaúba Aspidosperma sp Apocynaceae 

27 C a r i jj b a Minguar tia sp Olaraceae 

28 C a s t a n h e i r a - d o - B r a s i 1 Bertholle tia excelsa Ducke Lecythidaceae 

29 C a s t a n h e i r a - s a p u c a i a Lecythis usitata va r . paraensis Lecy thidaceae 

30 C h i c h u a May tenus guianensis Celastraceae 

31 Cocao Crudia glabarrima (S tend) Macbr. Leguminosae 

32 Copa íba Copaifera sp Leguminosae 

33 Capa i b a r a n a Copaifera so Legumino sae 

3 4 Cumaru Dipteryx odorata Aubl. Leguminosae 

3 5 Cun i r i o Connarus äff. pachineurus Radlk Connaraceae 

36 Embauba Cecropia sp Moraceae 

37 E n v i ra Buguetia s pGuatteria spp Annona.ceae 

38 E s c o r r e g a - m a c a c o Capirona huberiana Rubiaceae 

( C o n t i n u a ) 



QUADRO 13. Nomes v u l g a r e s , nomes c i e n t í f i c o s , f a m í l i a s e c ó d i g o s das e s p é c i e s . (Con t i n u a ç i o ) 

CÖD1 GO NOME VULGAR NOME C1ENT Í F1 CO FAMÍL1 A 

39 Fache i ro Derris spruceana ( B en t h,,. ) Du c ke Leguminosae 

40 F a v e i r a-amargosa Vataireopsis speo-Losa Ducke Leguminosae 

41 F a v e i r a - a r a r a - t u c u p í Parkia multijuga Benth. Leguminosae 

42 Fave i ra-bo1 acha Vaiairea sp Leguminosae 

43 F a v e i r a - b o l o t a Parkia sp Legumino sae 

44 Fave i r a - d e - r o s c a Enterolobium schomburgkii B e n t h . Leguminosae 

45 F a v e i r a - o r e l h a - d e - n e g r o Enterolobium sp. Leguminosae 

46 F r e i j õ -b r a n ç o Cordia bicolor A.DC. Boraginaceae 

47 Gl í c i a Glycidendron amazonicum{?o\ r) Stend Euphorbiaceae 

48 G o i a b a r a n a Myrcia cf. M . P a i v a e Berg Myrtaceae 

49 Go i ab i nha Eugenia lambertiana D.C. Myrtaceae 

50 Gombe i ra Swartzia stipulifera Harms Legumino sae 

51 Gua r i úba Clarisia racemosa R u i z & P a v . Moraceae 

52 Inga Inga spp Leguminosae 

53 1 t a ú b a - a b a c a t e Mezilaurus lindaviana E t . Mez. Lauraceae 

54 1t a ú ba- ama re 1 a Me zilaurus sp Lauraceae 

55 J a cam i m Rinorea fla:oescens K u n t z . Violaceae 

56 J a n i ta Brosimum guianensis Aub l . Huber Moraceae 

57 J a r a n a Eolopyxidium jarana Ducke Lecythidaceae 

58 J o i o - m o1e illeea s p Nyctaginaceae 

59 J u t a í - a ç u Hymenaea cf. courbaril L. Leguminosae 

( C o n t i n u a ) 



QUADRO 13. Nomes v u l g a r e s , nomes c i e n t í f i c o s , f a m í l i a s e c ó d i g o s das e s p é c i e s . (Con t i n u a ç a o ) 

CODIGO NOME VULGAR NOME C I E N T Í F I C O F A M Í L I A 

6 0 . J u t a í - m i r i m Eymenaea parvifolia Hube r Leguminosae 
61 J u t a i r a n a Crudia sp Leguminosae 
62 L a c r e Vismia sp Guttiferae 

63 L o u r o Aiouea spp Lauraceae 
Aniba spp 
Licaria spp 
Oeotea sp 
Nectandra miranda S a n d w i t h 

64 M a c a c a u b a Platymiscium sp Leguminosae 

65 M a ç a r a n d u b a Manilkara huberi ( D u c k e ) S t a n d l e y Sapotaceae 
66 M a n d i o q u e i r a Qualea paraensis Ducke • Vochysiaaeae 

67 M a r f i m Agonandra sp Opiliaceae 
68 Ma t ama ta Eschweilera spp Leoythidaceae 
69 M e l a n c i e i r a Alexa grandiflora Ducke Leguminosae 

70 Mo longó Ambelania sp Apocynaceae 
71 M o r o t o t ó Didymopanax moroto toni (Aubl . ) Decne et P lanch Araliaoeae 
72 Mu i r a t i n g a - f o 1 ha-1 i sa Maquira sclerophylla ( D u c k e ) C . C . B e r g Moraceae 
73 M u i r a t i n g a - f o l h a - p e l u d a Relicostylis pedunculata Ben Moraoeae 

74 Munguba-da-mata Bombax sp Bombacaceae 

75 Mu r u e i - d a - m a t a Byrsonima sp Malpighiaoeae 
76 P a p a t e r r a Miconia spp Melastomataceae 
11 P a r a p a r a Jacaranda copaia ( A u b l ) . D. Don Bignoniaceae 

(Continua) 



QUADRO 13. Nomes v u l g a r e s , nomes c i e n t í f i c o s , f a m í l i a s e c ó d i g o s das e s p é c i e s . (Con t i n u a ç i o ) 

CODI GO NOME VULGAR NOME C I E N T Í F I C O F A M Í L I A 

78 P a r a p o t a c a Emm o tum sp Rubiaceae 

79 Pau-de-remo Chimar vi s SP Rubiaceae 
8D P a u - r o s a Aniba duckei K o s t e r m a n s Lauraceae 
81 Pen te-de-ma c a c o Apeiba eohinata var . macropetala Tiliáceae 
82 P i ta i ca Swartzia acuminata W i l l . d Legumino sae 

CO
 

UJ
 P o r o r o q u e i ra Dialium sp Leguminosae 

84 P i tomba-da-ma ta Talisia cf. carinata Radlk Sapindaceae 

85 Qua ru ba Vochysia maxima Ducke Vochysiaceae 

86 Q u a r u b a r a n a Erisma uncinatumMarm. Vochysiaceae 

87 Qu i na rana Geissospermum sericeum ( B e n t h , ) H o o k Apocynaceae 

88 Rosad i nho Micropholis sp Sapotaceae 

89 S e r i n g u e i ra Hevea sp Euphorbiaceae 

90 S u cu p i ra Diplotropis purpurea var , brasiliensis Legumino sae 

91 T a x i - b r a n c o Sclerolobium sp Leguminosae 

92 T a x i - p r e t o Tachigalia myrmecophilla Ducke Leguminosae 

93 T a x i rana Sclerolohim guianensis Dwyer Legumino sae 

94 T a x i - v e r m e l h o Sclerolobium crysophyllum P .e t Endl. Legumino sae 

95 Tamanque i ra Fagara sp Rutaceae 

96 Ta t ap i r i r i ca Tapirira guianensis Aubl. Anacardiaceae 

97 Taua r í Couratari spp Lecythidaceae 
( C o n t i n u a ) 



QUADRO 13. Nomes v u l g a r e s , nomes c i e n t í f i c o s , f a m í l i a s e c ó d i g o s das e s p é c i e s . (Con t i n u a ç a o ) 

C Ö D 1 GO NOME VULGAR NOME C I E N T Í F I C O FAMÍL1 A 

98 Ten to Ormosia sp Leguminosae 

99 T i mbaü ba Enterolobium maximum Ducke Legumino sae 
100 Ux i Sacooglottis sp Humiriaceae 

1 0 1 U c u ú b a - d a - t e r r a - f i rme Virola melinonii (Ben) A.S . Smith Myristicaceae 
102 U c u ú b a - f o l h a - p e l u d a Viro la:: sp Myristicaceae 

103 U c u u b a r a n a Iryanthera sp Myristicaceae 
1 Qk U c u ü b a - v e r m e l h a Iryanthera sp Myristicaceae 

105 U ru cu-da-ma ta Bixa arbórea Hub. Bixaceae 

106 U r u c u r a n a Slonea froesii C.E. Smith Tiliaceae 
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QUADRO I 4 . í n d i c e de a g r e g a ç ã o de MacGUINNES 

E S P É C 1 E 
(Código) 

N ? DE 
Q U A D R A D O S 

N ° DE 
A R V O R E S 

F R E Q Ü Ê N C I A 

U ) 

D E N S 1DADE 
E S P E R A D A 

(d) 

D E N S 1 DADE 
O B S E R V A D A 

(D) 
Í N D I C E 
1 . G . A . 

1 127 3 2 5 60 48 0 , 9 2 8 1 , 5 4 8 1 , 7 

2 13 15 6 19 0 , 0 6 4 0 , 0 7 1 1 , 1 

3 2 2 0 9 5 0 , 0 0 9 0 , 0 0 9 1 , 0 

4 3 5 1 43 0 , 0 1 4 0 , 0 2 4 1 , 7 

5 1 1 0 48 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 1 , 0 

6 29 7 14 0 , 0 7 4 0 , 138 1 , 9 

7 5 7 2 38 0 , 0 2 4 0 , 0 3 3 1 , 4 

8 3 3 1 43 0 , 0 1 4 0 , 0 1 4 1 , 0 

9 3 4 'l 43 0 , 0 1 4 0 , 0 1 9 1 , 4 

1 0 1 1 0 48 0 , 0 05 0 , 0 0 5 1 , 0 

1 1 13 15 6 19 0 , 0 6 4 0 , 0 7 1 1 , 1 

1 2 6 4 8 8 30 48 0 , 3 6 3 0 , 4 1 9 1 , 1 

13 3 3 1 43 0 , 0 1 4 0 , 0 14 1 , 0 

14 6 7 2 86 0 , 0 2 9 0 , 0 3 3 1 , 1 

1 5 13 3 5 6 1 9 0 , 0 6 4 0 , 1 6 7 2 , 6 

16 1 2 0 48 0 , 0 05 0 , 0 09 1 , 8 

17 20 50 9 52 0 , 1 0 0 0 , 2 3 8 2 , 4 

18 1 1 0 48 0 , 0 05 0 , 0 0 5 1 , 0 

19 1 1 0 48 0 , 0 0 5 0 , 0 05 1 , 0 

( C o n t i n u a ) 



QUADRO 14. í n d i c e de agregação- de MacGUINNES ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P Ë C I E 
(Código) 

N ° DE 
Q U A D R A D O S 

N ? DE 
A R V O R E S 

F R E Q Ü E N C I A 

(%) 

D E N S I DADE 
E S P E R A D A 

(d) 

D E N S I DADE 
O B S E R V A D A 
. ( D ) 

Í N D I C E 
I . G . A . 

20 7 15 3 33 0 034 0 071 2 1 
2 1 1 1 13 5 24 0 054 0 062 1 1 
22 2 2 0 95 0 009 0 009 1 0 
23 2 3 0 95 0 009 0 0 1 4 1 5 
24 5 7 L 38 0 024 0 033 1 4 
25 8 1 1 3 81 0 039 0 052 1 3 
26 3 3 1 43 0 019 0 0 1 4 0 7 
27 1 1 0 48 0 0 05 0 005 1 0 
28 1 1 ; 0 48 0 005 0 005 1 0 
29 , 2 2 0 95 ' 0 009 0 009 I 0 
30 1 1 0 48 0 005 0 005 1 0 
31 14 35 6 67 0 069 0 167 2 4 
32 20 50 9 52 0 100 0 238 2 4 
33 6 , 7 2 86 0 029 0 033 1 1 
34 1 l û 48 0 005 0 005 1 0 
35 7 7 3 33 0 034 0 033 1 0 
36 1 1 0 48 0 0 05 0 005 1 0 
37 1 06 506 50 48 0 703 2 409 3 4 
38 1 1 0 48, 0 005 0 005 1 0 

en 
( C o n t i n u a ) 



QUADRO l4. I n d i c e de a g r e g a ç ã o de MacGUINNES ( C o n t n u a ç ã o ) 

E S P E C I E 

( C õ d ¡ g o ) 

N ? DE 
QUADRADOS 

N ° DE 
A R V O R E S 

F R E Q Ü Ê N C 1 A (%) 
D E N S I D A D E 
E S P E R A D A 

( d ) 

D E N S 1 DADE 
O B S E R V A D A 

( D ) 

Í N D I C E 
1 . G . A . 

39 1 2 0,48 0 ,005 0 009 1 ,8 
40 3 2 1 ,43 0 ,014 0 009 0 , 6 
41 2 2 0,95 0 ,0 09 0 009 1 , 0 
42 3 4 1 ,43 0 ,014 0 0 1 9 1 ,4 
43 3 3 1 ,43 0 ,014 0 014 i , o 
44 1 1 0,48 0 , 005 0 005 1 , 0 
4.5 1 1 0,48 0 ,005 0 005 i, o 
46 53 82 25,24 0 , 291 0 390 1 ,3 
47 3 3 1,43 0 ,014 0 0 1 4 1 , 0 
48 1 1 0,48 0 , 0 0 5 0 0 0 5 1 ,0 
49 1 1 0,48 0 ,005 0 0 0 5 1 ,0 
50 9 1 0 4,28 0 ,044 0 048 1,1 
51 31 47 14,76 0 , 160 0 224 1 ,4 
52 50 96 23,81 0 ,272 0 457 1 ,7 
53 7 Ï1 3,33 0 ,034 0 052 1 ,5 
54 1 0 1 0 4,76 0 ,049 0 048 1 , o 
55 1 1 26 5,24 0 , 054 0 1 24 2,3 
56 5 4 2,38 0 ,024 0 019 0,8 
57 18 38 8,57 0 ,090 0 181 2 , 0 

(Con t ¡ n u a ) 



QUADRO l 4 . I n d i c e de a g r e g a ç ã o de MacGU INNES ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P E C I E 
( C ó d i g o ) 

N? DE 
QUADRADOS 

N ° DE 
ARVORES 

FREQÜÊNC IA 
(%) 

DENS 1 DADE 
ESPERADA 

( d ) 

DENS IDADE 
OBSERVADA 

(D) 

Í N D I C E 
1 . G . A . . 

58 3 2 1 43 0 ,014 0 009 0 , 6 

59 21 37 1 0 00 0 , 105 0 176 1 ,7 
60 1 2 1 7 5 71 0 ,059 0 081 1 ,4 
61 2 3 0 95 0 ,009 0 0 1 4 1 , 5 
62 1 1 0 48 0 , 005 0 005 1 ,o 

63 147 327 70 00 1 ,204 1 557 1 ,3 
64 2 2 0 95 0 ,009 0 009 1 ,o 

65 14 16 6 67 0 ,069 0 076 1 , 1 
66 1 1 0 48 0 , 005 0 005 1 ,0 

67 1 1 0 48 0 , 0 0 5 0 005 1 ,0 

68 63 1 29 30 00 0 ,357 0 614 1 ,7 

69 48 1 1 2 22 86 0 ,259 0 533 2 , 0 

70 1 1 0 48 0 , 005 0 005 1 ,0 

7! 1 2 0 95 0 ,0 09 0 009 1 ,0 

72 31 40 14 76 0 , 160 0 190 1 ,2 

73 25 30 1 1 90 0 , 1 27 0 143 1 , 1 
74 13 18 6 1 9 0 ,064 0 086 1 ,3 

75 1 1 0 48 0 , 0 0 5 0 005 1 ,0 
76 16 26 7 62 0 , 079 0 1 24 1 ,6 

77 4 4 1 90 0 ,019 0 0 1 9 1 ,0 
(Con t ¡ n u a ) 



QUADRO 14. í n d i c e de a g r e g a ç ã o de MacGU INNES ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P E C 1 E 
( C ó d i g o ) 

N? DE 
QUADRADOS 

N? DE 
ARVORES 

FREQUENCI A 
(%) 

DENS 1 DADE 
ESPERADA 

( d ) 

DENS 1 DADE 
OBSERVADA 

(D) 

Í N D I C E 
1 . G . A . 

78 1 1 0 ,48 0 005 • 0 005 1 ,o 
79 2 2 0 , 9 5 0 009 0 009 1 ,o 
80 44 88 2 0 , 9 5 0 235 0 419 1 ,8 

81 2 2 0 , 9 5 0 009 0 009 1 ,o 
82 1 1 0 , 4 8 0 005 0 005 1 ,0 

83 5 5 2 , 3 8 0 024 0 024 1 ,0 

84 5 5 2 , 3 8 0 024 0 024 1 ,o 
85 7 31 3 , 3 3 0 034 0 148 4 , 3 

86 13 98 6 , 1 9 0 064 0 467 7 , 3 

87 2 1 0 , 9 5 0 009 0 009 1 ,0 
88 2 3 0 , 9 5 0 009 0 0 1 4 1 ,5 

89 34 350 16 ,19 0 177 1 667 9 , 4 

90 18 48 8 , 5 7 0 090 0 228 2 , 5 

91 1 5 22 7 , 1 4 0 074. 0 105 1 ,4 

92 19 28 9 , 05 0 095 0 133 1 ,4 

93 8 14 3 , 8 1 0 039 0 067 1 ,7 

94 34 1 50 16 ,19 0 177 0 714 4 , 0 

95 3 4 1 , 4 3 0 0 1 4 0 0 14 1 ,0 
96 28 35 1 3 , 3 3 0 143 0 167 1 ,2 

(Con t ¡ n u a ) 



QUADRO 14. Í n d i c e de a g r e g a ç ã o de MacGUINNES ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P É C 1 E 
(Código) 

N ? DE 
Q U A D R A D O S 

N ? DE 
A R V O R E S 

F R E Q Ü Ê N C 1 A 

( S ) 

D E N S 1 DADE 
E S P E R A D A 

(d) 

D E N S 1 DADE 
O B S E R V A D A 

( D ) 

Í N D I C E 
1 . G . A . 

97 8 5 2 2 4 4 0 , 4 8 0 , 5 1 9 1 , 0 6 7 2 , 0 

9 8 3 3 1 . 4 3 0 , 0 1 4 0 , 0 1 4 1 , 0 

9 9 4 7 1 , 9 0 0 , 0 19 0 , 0 3 3 1 , 7 

1 00 12 1 5 5 , 7 1 0 , 0 5 9 0 , 0 7 1 1 , 2 

1 0 1 121 3 3 3 5 7 , 6 2 0 , 8 5 8 1 , 5 8 6 1 , 8 

102 30 57 1 4 , 2 8 0 , 1 5 4 0 , 2 7 1 1 , 8 

1 03 8 1 0 3 , 8 1 0 , 0 3 9 0 , 0 4 8 1 , 2 

104 1 2 3 1 5 , 7 1 0 , 0 5 9 0 , 1 4 8 2 , 5 

1 0 5 2 5 6 2 1 1 , 9 0 0 , 127 0 , 2 9 5 2 , 3 

106 12 13 5 , 7 1 0 , 0 5 9 0 , 0 6 2 1 , 0 

<£3 



QUADRO 15. Í n d i c e de a g r e g a ç ã o de FRACKER & B R I S C H L E 

E S P E C I E N ° DE NO D E FREQÜÊNC IA 
( C ó d i g o ) QUADRADOS ARVORES (0/\ 

1 127 325 6 0 , 4 8 

2 13 1 5 6 , 1 9 

3 2 2 0 , 9 5 
4 3 5 1 ,43 

5 1 1 0 , 4 8 

6 15 29 7 , 1 4 

7 5 7 2 , 3 8 

8 3 3 1 ,43 

9 3 4 1 ,43 
1 0 1 1 0 ,48 

1 1 13 15 6 , 1 9 

1 2 64 88 3 0 , 4 8 

13 3 3 1 ,43 
14 6 7 2 , 8 6 

15 13 3 5 6 J 9 
16 1 2 0 , 4 8 

17 20 50 9 , 52 

18 1 1 0 , 4 8 

19 1 1 0 , 4 8 

DENS IDADE DENS IDADE r N D 
ESPERADA OBSERVADA 

( d ) (D ) K 

0 928 1 548 0 72 

0 064 0 071 1 71 
0 0 09 0 009 0 00 

0 0 1 4 0 024 51 00 

0 005 0 005 0 00 

0 074 0 138 11 69 
0 024 0 033 15 62 

0 0 1 4 0 0 1 4 0 00 

1 0 14 Ö 0 1 9 25 51 
0 005 0 005 0 00 

0 064 0 071 1 71 

0 363 0 4 1 9 0 42 

0 0 1 4 0 0 1 4 0 00 

0 029 0 033 4 76 

0 064 0 167 25 1 5 
0 005 0 0 09 1 60 00 

0 1 00 0 238 13 76 

0 005 0 005 0 00 

0 005 0 005 0 00 

( Con t i n u a ) 



QUAD RO 15. í n d i c e de a g r e g a ç ã o de FRACKER & B R I S C H L E . 

E S P E C I E N? DE N? DE FREQÜÊN 
(Cód i go) QUADRADOS ARVORES (%) 

20 7 1 5 3 33 
2 1 1 1 13 5 24 

22 2 2 0 95 

23 2 3 0 95 
24 5 7 2 38 

25 8 1 l: 3 81 

26 3 3 1 43 

27 1 1 0 48 

28 1 1 0 48 

29 2 2 0 95 
30 1 1 0 48 

31 Í4 35 6 67 
32 20 50 9 52 

33 6 7 2 86 

34 1 1 0 48 

35 7 7 3 33 
36 1 1 0 48 

37 106 506 50 48 

38 1 1 0 48 

( C o n t i n u a ç ã o ) 

DENS I DADE 
ESPERADA 

( d ) 

0 034 
0 054 

0 009 
0 009 
0 024 

0 039 
0 0 1 9 

0 0 05 
0 0 05 
0 009 
0 005 
0 069 
0 1 0 0 
0 029 
0 005 
0 034 

0 005 
0 703 
0 005 

DENS I DADE 
OBSERVADA 

(D ) 

0 071 
0 062 

0 009 
0 014 

0 033 
0 052 
0 014 

0 0 05 
0 005 
0 0 09 
0 005 
0 167 
0 238 

0 033 
0 0 05 
0 033 
0 005 
2 409 

0 005 

Í N D I C E 
K 

32 0 1 
2 74 

0 0 0 

61 73 

15 62 

8 55 

-13 85 
0 00 

0 00 

0 00 

0 00 

20 58 

13 80 
4 76 

0 00 

-0 86 

0 00 

3 45 
0 00 

(Con t i n u a ) 



QUAD RO 15. í n d i c e de a g r e g a ç ã o de FRACKER & B R I S C H L E . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P E C 1 E 
( C ó d i g o ) 

N? DE 
QUADRADOS 

N? DE 
ARVORES 

FREQÜENC1 A 

(%) 

DENS 1 DADE 
ESPERADA 

( d ) 

DENS 1 DADE 
OBSERVADA 

(D ) 
Í N D I C E 

K 

39 . 1 2 0 , 4 8 0 005 0 099 160 00 

4o 3 2 1 ,43 0 0 1 4 0 009 -25 51 
41 2 2 0 , 9 5 0 009 0 009 0 00 

42 3 b 1 ,43 0 0 1 4 0 0 1 9 25 51 

43 3 3 1 ,43 0 0 14 0 0 1 4 0 00 

44 1 1 0 ,48 0 005 0 005 0 00 

bS 1 1 0 , 4 8 0 005 0 005 0 00 

b 6 53 82 2 5 , 2 4 0 291 0 390 1 17 

bl 3 3 1 ,43 0 0 14 0 0 1 4 0 00 

48 1 1 0 ,48 0 0 05 0 005 0 00 

bs 1 1 0 , 4 8 0 005 0 005 0 00 

50 9 1 0 4 , 2 8 0 044 0 048 2 07 

51 31 bl 14 ,76 0 160 0 224 2 50 

52 50 96 2 3 , 8 1 0 272 0 457 2 50 

53 7 1 1 ' 3 , 3 3 0 034 0 O52 15 57 

5b 1 0 1 0 4 , 7 6 0 049 0 048 -0 42 

55 1 1 26 5 , 2 4 0 054 0 124 24 00 

56 5 4 2 , 3 8 0 024 0 0 1 9 -8 68 

57 18 38 8 , 5 7 0 O9O 0 181 1 1 23 

(Con t i n u a ) 



QUAD RO 15. í n d i c e de a g r e g a ç ã o de FRACKER & B R I S C H L E . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

ESPEC I E 
( C ó d i g o ) 

N? DE 
QUADRADOS 

N ? DE 
ÁRVORES 

FREQÜENC i A 

(%) 

DENS 1 DADE 
ESPERADA 

Cd) 

DENS 1 DADE 
OBSERVADA 

(D) 
ÍND ICE 

K 

58 3 2 1 ,43 0,014 0 009 -25 51 
59 21 37 10,00 0,105 0 176 6 44 
60 1 2 1 7 5,71 0, 059 0 081 7 76 
61 2 3 0,95 0,009 0 014 61 73 
62 1 1 0 ,48 0,005 0 005 0 00 
63 147 327 70,00 1 ,204 1 557 0 24 
64 2 2 0,95 0 , 009 0 009 0 00 
65 14 16 6,67 0,069 0 076 1 47 
66 1 1 . 0 ,48 0,005 0 005 0 00 
67 1 1 0 ,48 0,005 0 005 0 00 
68 63 129 30,00 0,357 0 614 2 02 
69 48 1 1 2 22 ,86 0,259 0 533 4 08 
70 1 1 0 ,48 0,005 0 0 05 0 00 
71 1 2 0,95 0,009 0 009 0 00 
72 31 4 0 14,76 0,160 0 190 1 17 
73 25 3Û 1 1 ,90 0,127 0 143 0 99 
74 13 1 8 6,19 0 , 064 0 086 5 37 
75 1 1 0 ,48 0 , 0 0 5 0 005 0 00 
76 16 26 7,62 0,079 0 1 24 7 2 1 

(Con t i nua ) 



QUADRO 1 5 . Í n d i c e d e a g r e g a ç i o d e F R A C K E R & B R I S C H L E . ( Con t i n u a ç i o ) 

E S P Ê C 1 E 
( C ó d i g o ) 

N ° DE 

QUADRADOS 

N? DE 

A R V O R E S 

F R E Q U E N C I A 

(%) 
D E N S 1 DADE 
E S P E R A D A 

( d ) 

D E N S 1 DADE 
O B S E R V A D A 

( D ) 

Í N D I C E 

K 

77 4 4 1 , 9 0 0 , 0 1 9 0 , 0 1 9 0 , 0 0 

78 1 1 0 , 48 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 0 , 0 0 

79 2 2 0 , 9 5 0 , 0 0 9 0 , 0 0 9 0 , 0 0 

80 44 88 2 0 , 9 5 0 , 2 3 5 0 , 4 1 9 3 , 3 3 

81 2 2 0 , 9 5 0 , 0 0 9 0 , 0 0 9 0 , 0 0 

82 1 1 0 , 4 8 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 0 , 0 0 

83 5 5 2 , 3 8 0 , 0 2 4 0 , 0 2 4 0 , 0 0 

84 5 5 2 , 3 8 0 , 0 2 4 0 , 0 2 4 0 , 0 0 

8 5 7 31 3 , 3 3 0 , 034 0 , 1 48 98 , 6 1 

86 13 98 6 , 1 9 0 , 0 6 4 0 , 4 6 7 98 , 3 9 

87 2 1 0 , 9 5 0 , 0 0 9 0 , 0 0 9 0 , 0 0 

88 2 3 0 , 9 5 0 , 0 0 9 0 , 0 1 4 61 , 7 3 

89 34 350 1 6 , 1 9 0 , 1 77 1 , 6 6 7 47 , 5 6 

90 18 48 8 , 5 7 0 , 090 0 , 2 2 8 17 , 0 4 

91 1 5 22 7 , 1 4 0 , 074 0 , 1 05 5 , 6 6 

92 1 9 28 9 , 0 5 0 , 0 9 5 ò , 1 3 3 4 , 2 1 

93 8 14 3 , 8 1 0 , 0 3 9 0 , 067 18 , 4 1 

94 34 150 1 6 , 1 9 0 , 1 77 0 , 7 1 4 17 , 14 

9 5 3 4 1 , 4 3 0 , 0 1 4 0 , 0 1 4 0 , 0 0 

(Con t ¡ n u a ) 



QUADRO 15. í n d i c e de a g r e g a ç ã o de FRACKER S B R I S C H L E ' . ( C o n t i n u a ç ã o ) . 

E S P E C 1 E 
( C ó d i g o ) 

N ° DE 
QUADRADOS 

N ° DE 
ARVORES 

FREQÜÊNC1 A 

(%) 

DENS 1 DADE 
ESPERADA 

( d ) 

DENS 1 DADE 
OBSERVADA 

(D) 

Í N D I C E 
K 

96 28 35 13 ,33 0 , 1 43 0 , 1 6 7 1 ,17 

97 85 224 4 0 , 4 8 0 , 5 1 9 1 ,067 2 , 0 3 

98 3 3 1 ,43 0 , 0 1 4 0 , 0 1 4 0 , 0 0 

99 4 7 1 ,90 0 , 0 1 9 0 , 0 3 3 3 8 , 7 8 

100 1 2 1 5 5 , 7 1 0 ,059 0 , 0 7 1 3 , 4 5 

1 0 1 1 2 1 333 5 7 , 6 2 0 , 8 5 8 1 ,586 0 , 9 9 

102 30 57 14 ,28 0, 1 54 0 , 2 7 1 4 , 9 3 

103 8 1 0 3 , 8 1 0 , 0 3 9 0 , 0 4 8 5 , 9 2 

104 1 2 31 5 , 7 1 0 , 0 5 9 0 , 1 4 8 2 5 , 5 7 

105 25 62 1 1 ,90 0, 127 0 , 295 1 0 ,42 

106 12 13 5 , 7 1 0 , 0 5 9 0 , 0 6 2 0 , 8 6 

OO Cn 



QUADRO 16. í n d i c e de a g r e g a ç ã o de PAYANDEH. 

E S P E C I E MEDIA 
( C ó d i g o ) (M) 

1 1 
2 0 
3 0 
4 0 
5 0 
6 0 
7 0 
8 0 
9 0 
10 0 
1 1 0 
12 0 
1 3 0 
1 4 0 
15 0 
16 Û 
17 0 
18 0 
19 0 

548 
071 

009 

024 

005 

1 >38 

033 

0 1 4 

0 1 9 

005 

071 

4 1 9 

0 1 4 

033 

167 

009 

238 

005 

005 

VAR I ANC I A 
( V ) 

Í N D I C E 
P 

3,800 
0 , 0 5 4 

0 , 0 0 9 

0 , 028 
0 , 0 0 5 

0 , 542 

0 , 022 
0,014 
0,014 
0 , 0 0 5 

0 ,067 

0 , 4 6 7 

0 , 0 14 

0 ,027 
0 , 9 5 2 
0 , 0 0 5 
0 , 6 7 7 

0 , 0 0 5 

0 , 0 0 5 

2 , 4 

0,8 
1 , 0 

1 ,2 
1 ,0 
3 , 9 

0 , 7 

1 , 0 

0 ,7 

1 ,0 

0 , 9 

1 , 1 
1 ,0 
0 , 8 

5 . 7 
0 , 5 

2 . 8 

1,0 
1,0 

( C o n t i n u a 



QUADRO 16. í n d i c e de a g r e g a ç ã o de PAYANDEH. 

E S P E C 1 E MÉDIA 
( C ó d i g o ) . (M) 

20 0, 071 
2 1 0 , 0 6 2 

22 0 , 0 0 9 

23 0 , 0 1 4 

24 0 , 0 3 3 

25 0 ,052 
26 0 , 0 1 4 

27 0 , 0 0 5 
28 0 , 0 0 5 

29 0 , 0 0 9 
30 0 , 0 0 5 

31 0 , 1 67 
32 0 , 2 3 8 

33 0 , 033 
34 0 , 0 0 5 

35 0 , 0 3 3 
36 0 , 0 0 5 
37 2 , 4 0 9 
38 0 , 0 0 5 

(Con t i n u a ç ã o ) 

V A R I Â N C I A Í N D I C E 
( V ) P 

0,079 1,1 
0 , 060 1 , 0 
0,009 1,0 
0,009 0,6 
0,036 1,1 
0 , 054 1,0 
0,014 1,0 
0,005 1,0 
0 , 005 1,0 
0 , 0 09 1 ,0 
0,005 1,0 
0,14o 0,8 
0 ,258 1 , 1 
0 , 04 1 1,2 
0,005 1,0 
0,031 0,9 
0 , 0 05 1 ,0 

49,745 20,6 
0,005 1,0 

(Con t i nua ) 



QUADRO 16. í n d i c e de a g r e g a ç ã o de PAYANDEH. 

E S P E C 1 E MEDI A 
( C ó d i g o ) CM) 

39 0 , 009 

40 0 ,009 

41 0 , 0 0 9 
42 0 , 0 1 9 

43 0 , 0 1 4 

44 0 , 0 0 5 

45 0 , 0 0 5 
46 0 , 3 9 0 

47 0 , 0 1 4 

48 0 , 0 0 5 

49 0 , 0 0 5 
50 0 ,048 

51 0 , 224 

52 0 , 4 5 7 

53 0 , 0 5 2 

54 0 ,048 

55 0 , 1 2 4 

56 0 , 0 1 9 

57 0 , 1 8 1 

( . C o n t i n u a ç ã o ) 

VAR I ANC I A 
( V ) 

Í N D I C E 
P 

0 05 

014 

009 

028 
0 1 4 

005 

005 

593 

01 4 

005 

005 

053 

blk 
453 

095 

043 

761 

023 

267 

(Con t i n u a ) 
CO 
OO 



QUADRO 16. í n d i c e de a g r e g a ç ã o de PAYANDEH. 

ESPÉC 1 E M É D I A 
( C ó d i g o ) ( M ) 

58 0 , 0 0 9 

59 0 , 1 7 6 

60 0 , 0 8 1 

61 0 , 0 1 4 

62 0 , 0 0 5 

63 1 , 5 5 7 

64 0 , 0 0 9 
65 0 , 0 7 6 

66 0 , 0 0 5 

67 0 , 0 0 5 

68 0 , 6 1 4 

69 0 , 5 3 3 

70 0 , 0 0 5 

71 0 , 0 0 9 

72 0 , 1 9 0 

73 0 , 143 

74 0 , 0 8 6 

7 5 0 , 0 0 5 

76 0 , 1 2 4 

n u a ç ã o ) 

WAR IÂNC1 A 
( v ) 

Í N D I C E 
P 

0 , 028 
0 , 3 1 6 
0 , 0 7 3 

0 ,009 
0 , 0 0 5 

1 , 8 5 1 

0 , 0 0 9 

0 ,098 
0 , 0 0 5 

0 , 0 0 5 

7 , 7 9 9 

1,600 
0 , 0 0 5 

0 , 0 1 9 

0 , 3 1 5 

0 , 1 7 5 

0 , 1 77 

0 , 0 0 5 

0,200 

1 2 
3 
1 
2 
1 
1 
2 
1 
1 

( C o n t i n u a ) 



QUADRO 16. í n d i c e de a g r e g a ç ã o de PAYAN D EH . 

E S P E C 1 E MÉDIA 
( C ó d i g o ) (M) 

77 0 , 0 1 9 

78 0 , 0 0 5 

79 0 , 0 0 9 

80 0 , 4 1 9 

81 0 , 0 0 9 

82 0 , 0 0 5 

83 0 , 0 2 4 

84 0 , 024 

85 0 , 148 

86 0 , 4 6 7 

87 0 , 0 0 9 

88 0 , 0 1 4 

89 1 , 6 6 7 

90 0 , 2 2 8 

91 0 , 1 0 5 ' ' 

92 0 , 1 3 3 

93 0 , 0 6 7 

94 0 , 7 1 4 

9 5 0 , 0 1 4 

(Con t i n u a ç ã o ) 

V A R I Â N C I A Í N D I C E 
( V ) P 

0 , 0 1 8 0 , 9 

0 , 0 0 5 1 , 0 

0 , 0 0 9 1 , 0 

0 , 5 6 5 1 , 3 

0 , 0 0 9 1 , 0 
0 , 0 0 5 1 , 0 

0 , 0 2 3 0 , 9 

0 , 0 2 3 0 , 9 

1 , 5 5 0 1 0 , 5 

6 , 2 5 4 1 3 , 4 

0 , 0 0 9 1 , 0 

0 , 0 2 3 1 , 6 

7 2 , 7 9 5 4 3 , 7 

1 , 0 8 3 4 , 7 

0 , 2 1 8 2 , 1 

0 , 2 3 4 1 , 8 

0 , 0 9 8 1 , 5 

1 1 , 1 9 0 1 5 , 7 

0 , 0 1 4 1 , 0 

( C o n t i n u a ) 



QUADRO 16. I n d i c e de a g r e g a ç ã o de PAYANDEH. ( C o n t i n u a ç ã o ) . 

E S P Ê C 1 E MEDIA VAR1 ANC 1 A Í N D I C E 
( C ó d i g o ) CM) ( V ) P 

96 0, 167 0 , 2 4 0 1 

97 1 ,067 3 , 4 4 7 3 , 2 

98 0 , 0 1 4 0 , 0 1 4 1 ,0 

99 0 , 0 3 3 0 , 0 4 6 1 

100 0 , 0 7 1 0 , 1 0 0 1 , 4 

101 1 , 5 8 6 5 , 0 4 2 3 , 2 

1 02 0 , 2 7 1 0 , 7 8 2 2 , 9 

1 03 0 , 0 4 8 0 , 0 6 2 1 ,3 

1 04 0 , 1 4 8 0 , 7 8 5 5 , 3 

105 0 , 2 9 5 1 , 5 3 5 5 , 2 

106 0 , 0 6 2 0 , 0 9 2 1 , 5 



QUADRO 17- í n d i c e de a g r e g a ç ã o de HAZEN. (Continuação) 

E S P É C I E 
^(Código) 

1 1,548 
2 0 , 0 7 1 

3 0,009 
4 0 , 0 2 4 

5 0 , 0 0 5 
6 0 , 1 3 8 

7 0 , 0 3 3 
8 0,014 
9 0,019 

10 0 , 0 0 5 
11 0 , 0 7 1 
12 0 , 4 1 9 
13 0,014 
14 0 , 0 3 3 

15 0 , 167 
16 0 ,0 09 
17 0 , 2 3 8 
18 0 , 0 0 5 

19 0 , 0 0 5 

M É D I A 

( x ) 

VAR I ANC I A 
( S 2 ) 

800 

054 

009 

028 
005 

542 

022 
0 1 4 

0 Í4 
005 

067 

467 
0 1 4 

027 

952 

005 

677 

005 

005 

Í N D I C E 

I H 

513 , 

1 58 , 

209 , 

243 

2 09 , 

82 0 , 
139, 

209 , 

154 , 

209 , 

197, 

232, 
209 , 

171 , 

II9I, 
1 16, 
594 , 

2 0 9 , 

2 09 , 

(Con t i n u a ) 



QUADRO 17- í n d i c e de a g r e g a ç ã o de HAZEN. ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P É C I E MÉD 1 A V A R I Â N C I A Í N D I C E 
(Cód i go) ( x ) ( s 2 ) 1 H 

20 0 , 0 7 1 0 , 079 2 3 2 , 5 5 
21 0 ,062 0 , 0 6 0 2 0 2 , 2 6 

22 0 , 0 0 9 0 , 0 0 9 2 0 9 , 0 0 

23 0 , 0 1 4 0 , 0 0 9 1 3 4 , 3 6 

24 0 , 0 3 3 0 , 0 3 6 228 , 00 

25 0 , 0 5 2 0 , 0 5 4 2 1 7 , 0 4 

26 0 , 0 1 4 0 , 0 1 4 2 0 9 , 0 0 

27 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

28 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

29 0 , 0 0 9 0 , 0 0 9 2 0 9 , 0 0 

30 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

31 0 , 1 6 7 0 , 1 4 0 1 7 5 , 2 1 

32 0 , 2 3 8 0 , 2 5 8 226 , 56 

33 0 , 0 3 3 0, 04 1 2 5 9 , 6 7 

34 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

35 0 , 0 3 3 0 , 0 3 1 1 9 6 , 3 3 

36 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

37 2 , 4 0 9 4 9 , 7 4 5 4 3 1 5 , 7 8 

38 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

(Con t i n u a ) 



Q.UADRÛ 17. í n d i c e de a g r e g a ç ã o de HAZEN . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P Ê C 1 E MÉD 1 A V A R I Â N C I A Í N D I C E 

( C ó d i g o ) ( x ) ( S 2 ) ! H 

39 0 , 0 0 9 0 , 0 0 5 1 1 6 , 1 1 

ko 0 , 0 0 9 0 , 0 1 4 3 2 5 , 1 1 
41 0 , 0 0 9 0 , 0 0 9 2 09 , 00 
42 0 , 0 1 9 0 , 028 3 0 8 , 0 0 

43 0 , 0 1 4 0 , 0 1 4 2 0 9 , 0 0 

kk 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

45 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

46 0 , 3 9 0 0 , 5 9 3 3 1 7 , 7 9 
kl 0 , 0 1 4 0 , 0 1 4 2 0 9 , 0 0 

48 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 209 , 0 0 

kS 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

50 0 , 048 0 , 0 5 3 2 3 0 , 7 7 

51 0 , 2 2 4 0 , 474 442 ,26 

52 0 , 4 5 7 4 , 4 5 3 2 0 3 6 , 4 9 

53 0 , 0 5 2 0 , 0 9 5 381 ,8 3 

5k 0 , 048 0 , 0 4 3 187 ,23 

55 0 , 1 2 4 0 , 7 6 1 1 2 8 2 , 6 5 

56 0 , 0 1 9 0, 023 2 53 , 00 

57 0 , 1 8 1 0 , 2 6 7 3 0 8 , 3 0 

58 0 ,009 0 , 0 2 8 6 5 0 , 2 2 

( C o n t i n u a ) 



QUADRO 17- í n d i c e de a g r e g a ç ã o de HAZEN. ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P É C I E MÉDIA V A R I Â N C I A Í N D I C E 

( C ó d i g o ) ( x ) ( S 2 ) 1 H 

59 0 , 1 76 0 , 3 1 6 3 7 5 , 2 5 
60 0 , 0 8 1 0 , 0 7 3 188 ,36 

61 0 , 0 1 4 0 , 0 0 9 1 3 4 , 3 6 

62 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

63 1 ,557 1 , 8 5 1 2 4 8 , 4 6 

64 0 ,009 0 , 0 0 9 2 0 9 , 0 0 

65 0 , 0 7 6 0 , 098 2 6 9 , 5 0 

66 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

67 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

68 0 ,614- 7 , 7 9 9 2 6 5 4 , 7 1 

69 0 , 5 3 3 1 ,600 6 2 7 , 3 9 

70 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

71 0 , 0 0 9 0 , 0 1 9 4 4 ] , 2 2 

72 0 , 1 9 0 0 , 3 1 5 3 4 6 , 5 0 

73 0 , 143' 0 , 1 7 5 2 5 5 , 7 7 

74 0 , 0 8 6 0, 1 77 43 0 , 15 

75 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

76 0 , 1 2 4 0 , 2 0 0 3 3 7 , 1 0 

77 0 , 0 1 9 0 , 0 1 8 198 ,00 
en 

(Con t i nua) 



QUADRO 17- í n d i c e de a g r e g a ç ã o de HAZEN. ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P E C 1 E MED IA VAR1 ANC 1 A Í N D I C E 

( C ó d i g o ) ( x ) ( S 2 ) 1 H 

78 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

79 0 , 0 0 9 0 ,009 2 0 9 , 0 0 

80 0 , 4 1 9 1 , 5 6 5 7 8 0 , 6 3 

81 0 , 0 0 9 0 , 0 0 9 2 0 9 , 0 0 

82 0 , 0 0 5 0 , 0 0 5 2 0 9 , 0 0 

83 0 , 0 2 4 0 , 0 2 3 2 0 0 , 2 9 
84 0 , 024 o ,023 2 0 0 , 2 9 

85 0 , 1 4 8 1 ,550 2 1 8 8 , 8 5 
86 0 ,467 6 , 2 5 4 2 7 9 8 , 9 0 

87 0 , 0 0 9 0 , 0 0 9 2 0 9 , 0 0 

88 0 , 0 '1 4 0 , 0 2 3 3 4 3 , 3 6 

89 1 ,667 7 2 , 7 9 5 9 1 2 6 , 6 7 

90 0 , 2 2 8 1 ,083 9 9 2 , 7 5 

91 0 , 1 0 5 0 , 2 1 8 433 ,92 

92 0 , 1 3 3 0 , 2 3 4 3 6 7 , 7 1 

93 0 , 0 6 7 0 , 0 9 8 3 0 5 , 7 0 

94 0 , 7 1 4 1 1 , 1 9 0 3 2 7 5 , 5 0 

95 0 , 0 1 4 0 , 0 1 4 2 0 9 , 0 0 

96 0, 167 0 , 2 4 0 3 0 0 , 3 6 

(Con t i n u a ) 



QUADRO 1 7 . í n d i c e de a g r e g a ç ã o de HAZEN. ( C o n t ¡ n u a ç ã o ) 

E S P É C 1 E MÉDIA V A R I Â N C I A Í N D I C E 
( C ó d ¡ g o ) ( x ) ( s 2 ) 1 H 

97 1 , 067 3 , 4 4 7 6 7 5 , 1 8 

98 0 , 0 1 4 0 , 0 1 4 2 0 9 , 0 0 

99 0 , 0 3 3 0 , 0 4 6 291 ,33 

100 0 , 0 7 1 0 , 1 0 0 2 9 4 , 3 7 

1 0 1 1 , 5 8 6 5 , 0 4 2 6 6 4 , 4 2 

102 0 , 2 7 1 0 , 7 8 2 6 0 3 , 0 9 

1 03 0 , 048 0 , 0 6 2 2 6 9 , 9 6 

104 0 , 1 4 8 0 , 7 8 5 1 1 0 8 , 5 5 

105 0 , 2 9 5 1 , 5 3 5 1 0 8 7 , 5 1 

106 0 , 0 6 2 0 , 0 9 2 3 1 0 , 1 3 



QUADRO 18. C o m p a r a ç ã o e n t r e os í n d i c e s de a g r e g a ç ã o . (Continuação) 

E S P E C 1 E 
(Cõd i go) 1 . G . A . K 1 H P 

1 1 ,7 0,72 513,05 2,4 
2 1 , 1 1 ,71 1 58,96 ,0,8 
3 1 , o 0,00 209,00 1 ,0 
4 1 ,7 51,00 243 ,83 1 ,2 
5 1 ,0 0,00 209,00 1 , 0 
6 1 ,9 11 ,69 820 ,85 3,9 
7 1 15,62 139,33 0 ,7 
8 1 , o 0,00 209,00 1 , 0 
9 1 25,51 154,00 0 , 7 

1 0 1 , 0 0,00 209,00 1 , o 
1 1 1 » 1 1 ,71 197,22 0,9 
1 2 1 , 1 0 , 42 232,94 1 ,1 
13 1,0 0,00 209,00 1 , o 
14 1 , 1 4 , 7 6 171 ,00 0,8 
1 5 2,6 2 5,15 1191,42 5,7 
16 1 ,8 160,00 116,11 0 , 5 

17 2,4 1 3 , 7 6 594,51 2,8 
18 1 , o 0,00 209,00 1 , o 
19 1 ,o 0,00 209,00 1 , o 

( C o n t ¡ n u a ) 



QUADRO 18. C o m p a r a ç ã o e n t r e os í n d i c e s de a g r e g a ç ã o . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P É C 1 E 
( C ó d i g o ) 

* 

1 . G . A . K 1 H P 

20 2 , 1 32,01 232,55 1 J 
21 1 , 1 2,74 202,26 1 ,o 
22 1 , 0 .0,00 209,00 1 ,o 
23 1 ,5 61 ,73 134,36 0,6 
24 1,4 15,62 228,00 1 , 1 
25 1 ,3 8,55 217,04 1 ,o 
26 0,7 -13,85 209,00 1 ,0 
27 1 , 0 0,00 209,00 1 ,0 
28 1 , 0 0,00 209,0 0 1 ,0 
29 1 , 0 0,00 209,00 1 ,0 
30 1 , 0 0,00 209 , 00 1 ,0 
31 2,4 20 ,58 175,21 0,8 
32 2,4 13,80 226,56 1,1 
33 1 , 1 4,76 259,67 1 ,2 
3b 1 , 0 0,00 209,00 1 ,0 
35 1 , o -0 ,86 196,33 0 , 9 
36 1 , 0 0,00 209,00 1 ,o 
37 3,4 3,45 4315,78 20,6 
38 1 ,o 0,00 209 , 0 0 1 ,0 

( C o n t ¡ n u a ) 



QUADRO 18. C o m p a r a ç ã o e n t r e os í n d i c e s de a g r e g a ç ã o . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P É C I E 
( C ó d i g o ) 1 . G . A . K 1 H P 

39 1 ,8 160 ,00 1 1 6 , 1 1 0 , 5 
40 0 ,6 - 2 5 , 5 1 3 2 5 , 1 1 1 , 5 
41 1 , 0 • 0 , 0 0 2 0 9 , 0 0 1 , o 
42 1 ,4 2 5 , 5 1 3 0 8 , 0 0 1 , 5 
43 1 , 0 0 ,00 2 0 9 , 0 0 1 , 0 

44 1 , o 0 , 0 0 2 09 , 0 0 1 , o 
45 1 , o 0 , 0 0 2 0 9 , 0 0 1 ,0 

46 1 ,3 1 ,17 3 1 7 , 7 9 1 ,5 
47 1 , 0 0 ,00 2 0 9 , 0 0 1 , o 
48 1 ,0 0 , 0 0 2 0 9 , 0 0 1 , o 

49 1 , o 0 , 0 0 2 0 9 , 0 0 1 > o 
50 1 , 1 2 , 0 7 23 0 ,77 1 , 1 

51 1 ,4 2 , 5 0 4 4 2 , 2 6 2 , 1 
52 1 ,7 2 , 5 0 2 0 3 6 , 4 9 9 , 7 

53 1 , 5 15 ,57 3 8 1 , 8 3 1 ,8 

54 1 , 0 - 0 , 4 2 187 ,23 0 , 9 

55 2 , 3 2 4 , 0 0 1 2 8 2 , 6 5 6 , 1 

56 0 , 8 - 8 , 6 8 2 5 3 , 0 0 1 ,2 

57 2 , 0 1 1 ,23 3 0 8 , 3 0 1 ,5 

( C o n t ¡ n u a ) 



QUADRO 18. C o m p a r a ç ã o e n t r e os í n d i c e s de a g r e g a ç ã o 

E S P E C I E 
( C o d ¡ g o ) 1 . G . A . K 

58 0 , 6 - 2 5 , 5 1 

59 1 ,7 6 , 4 4 

60 1 ,4 7 , 7 6 

61 1 , 5 61 ,73 

62 1 ,0 0 , 00 

63 1 ,3 0 , 2 4 

64 1,0 0 , 0 0 

65 1 ,1 1 M 
66 1 ,0 0 , 0 0 

67 1 ,0 0 , 0 0 

68 1 ,7 2 , 02 

69 2 , 0 4 , 0 8 

70 1 ,o 0 , 0 0 

71 1,0 0 , 0 0 

72 1 , 2 1 ,17 

73 1 , 1 0 , 99 

74 1 ,3 5 , 3 7 

75 1 ,0 0 , 0 0 

76 1 ,6 7 , 2 1 

( C o n t i n u a ç i o ) 

I H P 

650 ,22 3 , 1 

3 7 5 , 2 5 1 ,8 
188 ,36 0 , 9 
1 3 4 , 3 6 0 , 6 

2 0 9 , 0 0 1 ,o 
248 ,46 1 ,2 
2 0 9 , 0 0 1 ,o 
2 6 9 , 5 0 1 ,3 
2 0 9 , 0 0 1 , 0 

2 09 , 0 0 1 ,o 

2 6 5 4 , 7 1 12 ,7 

627 ,39 3 , 0 

2 0 9 , 0 0 1 ,0 
4 4 1 , 2 2 2 , 1 
3 4 6 , 5 0 1 ,6 

2 5 5 , 7 7 1 , 2 

4 3 0 , 1 5 2 , 0 

2 0 9 , 0 0 1 ,o 
3 3 7 , 1 0 1 ,6 

( C e n t ¡ n u a ) 



QUADRO 18. C o m p a r a ç ã o e n t r e os í n d i c e s de a g r e g a ç ã o 

E S P E C I E 
(Cod i go) 1 . G . A . K 

77 1 ,0 0 , 0 0 

78 1 , 0 0 , 0 0 

79 1 ,0 0 ,00 

80 1 ,8 3 , 3 3 

81 1 ,0 0 ,00 

82 1 , 0 0 , 0 0 

83 1 , 0 0 , 0 0 

84 1 , 0 0 , 0 0 

85 4 , 3 9 8 , 6 1 

86 7 , 3 9 8 , 3 9 

87 1 , 0 0 ,00 

88 1 , 5 6 1 , 7 3 

89 9 , 4 4 7 , 5 6 

90 2 , 5 17 ,04 

91 1 ,4 5 , 6 6 

92 1 ,4 4 , 2 1 

93 1 ,7 18 ,41 

94 4 , 0 17 ,14 

95 1 ,0 0 , 00 

( C o n t i n u a ç ã o ) 

1 H P 

1 98 00 0 , 9 

209 00 1 ,o 

209 00 1 ,o 
780 63 1 ,3 
209 00 1 ,0 

209 00 1 ,0 

20 0 29 0 , 9 
200 29 0 , 9 

2 188 85 1 0 , 5 
2798 90 13 ,4 

2 09 00 1 ,o 
343 36 1 ,6 

9126 67 4 3 , 7 
992 75 4 , 7 

433 92 2 , 1 

367 71 1 ,8 

305 70 1 , 5 

3275 50 15 ,7 

209 00 1 ,o 

(Con t i n u a ) ^ o tvj 



QUADRO 18. C o m p a r a ç ã o e n t r e os í n d i c e s de a g r e g a ç ã o ( C o n t i n u a ç i o ) 

E S P E C I E 
( C ó d i g o ) 

1 . G . A . K IH P 

96 1 , 2 1 ,17 3 0 0 , 3 6 1 

97 2 , 0 2 , 0 3 675 , 18 3 , 2 

98 1 ,0 0 ,00 2 0 9 , 0 0 1 ,o 

99 1 , 7 3 8 , 7 8 2 9 1 , 3 3 1 

100 1 , 2 3 , 4 5 2 9 4 , 3 7 1 

1 01 1 ,8 0 ,99 6 6 4 , 4 2 3 , 2 

1 02 1 , 8 4 , 9 3 6 0 3 , 0 9 2 , 9 

1 03 1 , 2 5 , 9 2 2 6 9 , 9 6 1 ,3 

104 2 , 5 2 5 , 5 7 1 1 0 8 , 5 5 5 , 3 

105 2 , 3 1 0 , 4 2 1 0 8 7 , 5 1 5 , 2 

106 1 ,0 0 , 8 6 3 1 0 , 1 3 1 ,5 



104 

A P Ê N D I C E 3 

ESTRUTURA DA REGENERAÇÃO 5 

- ABUNDÂNCIA DAS ESPÉCIES 

- FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 

- POSIÇÃO SOCIOLOGICA DAS ESPÉCIES 



Q.UADRO 19. A b u n d a n c i a a b s o l u t a e r e l a t i v a da s e s p e c i e s p a r a c a d a uma das p a r c e l a s . (Continuação) 

Espéc ie P A R C E L A S = TOTAL 

(Código) ! -
ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL 
( N i (%) (N ) ( N / h a ) (%) 

1 70 11,15 63 6,65 57 13,22 45 0,09 44 8,61 17 3,55 29 5,60 325 619,04 8,09 
2 1 0,16 4 0,42 3 0,70 1 0,20 5 0,98 1 0,21 - - 15 28,57 0,37 

3 - - - - 1 0,23 - - - - 1 0,21 - - 2 3,81 0,05 
4 1 0,16 1 0,10 3 0,70 - - - - - - - 5 9,52 0,12 

5 - - - - - - - - 1 0,19 - - - - 1 1,90 0,03 

6 - - 2 0,21 8 1,86 1 0,20 15 2,93 2 0,42 1 0,29 29 55,24 0,72 

7 1 0,16 2 0,21 1 0,23 - - 2 0,39 - 1 0,19 7 13,33 0,17 

8 1 0,16 - - - - - 1 0,19 1 0,21 - - 3 5,71 0,07 

9 1 0,16 - - - - 2 0,40 - - - - 1 0,19 4 7,62 0,10 

10 - - - - - - - - - - - - 1 0,19 1 1,90 0,03 

11 1 0,16 2 0,21 4 0,93 1 0,20 2 0,39 - - 5 0,96 15 28,57 0,37 

12 22 3,50 17 1,79 9 2,09 15 2,98 6 1,17 9 1,88 10 1,93 88 167,62 2,19 

13 1 0,16 - - - - - - 1 0,19 - - 1 0,19 3 5,71 0,07 

14 2 0,32 1 0,10 1 0,23 2 0,40 1 0,19 - - - - 7 13,33 0,17 

15 1 0,16 6 0,63 - - 6 1,19 - - 1 0,21 21 4,05 35 66,67 0,87 

16 - - - - 2 0,46 - - - - - - - - 2 3,81 0,05 

17 - - 3 0,32 15 3,48 1 0,20 27 5,28 - - 4 0,77 50 95,24 1 ,24 

18 - - - - - - - - - - - - 1 0,19 1 1 ,90 
(Con t 

0,03 
i n ua ) 



Q.UADRO 19. A b u n d a n c i a a b s o l u t a e r e l a t i v a das e s p e c i e s p a r a c a d a uma das p a r c e l a s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

, P A R C E L A S : 

ESPÉCIE r : : : : : I 0 T A L 

V^uu1 ywj ABS 
(N) 

REL 
(%) 

ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL 
(N) 

ABS 
(N/ha) 

REL 
(%) 

19 1 0,16 - - - - ' - - - - - - - - 1 1 ,90 0,03 
20 3 0,48 8 0,84 - - 2 0,40 - - - - 2 0,39 15 28,57 0,37 
21 2 0,32 3 0,32 2 0,46 • . - - 3 0,59 2 0,42 1 0,19 13 24,76 0,32 
22 1 0,16 1 0,10 - - - - - - - - - 2 3,81 0,05 
23 1 0,16 - - 1 0,23 - - - - 1 0,21 - - 3 5,71 0,07 
24 2 0,32 1 0,10 - - 1 0,20 3 0,59 - - - - 7 13,33 0,17 
25 - - 1 0,10 - - 7 1 ,39 - - 2 0,42 1 0,19 11 20,95 0,27 
26 - - - 1 0,23 1 0,20 - - 1 0,21 - - 3 5,71 0,07 
27 1 0,16 - - - - - - - - ' - - - - 1 1 ,90 0,03 
28 - - - - - - - - - - - - 1 0,19 1 1 ,90 0,03 
29 - - 1 0,10 1 0,23 - - - - - - - - 2 3,81 0,05 
30 - - - - - - - - - - - 1 0,19 1 1,90 0,03 

31 -1 0,16 5 0,53 - - - - 1 0,19" 13 2,71 15 2,89 35 66 ,67 0,87 
32 8 1,27 3 0,32 6 1,39 5 0,99 23 4,50 3 0,63 2 0,39 50 95,24 1 ,24 

33 - - 3 0,32 - - 2 0,40 - - 1 0,21 1 0,19 7 13,33 0,17 
3b - - - - 1 0,23 - - - - - - - - 1 1,90 0,03 
35 - - 3 0,32 - - 2 0,40 - - 1 0,21 1 0,19 7 13,33 0,17 
36 - - 1 0 ,10 . - - - - - - - - - - i 1,90 0,03 
37 51 8,12 185 19,53 43 9,98 55 10,91 bb 8,61 78 16,28 50 9,65 506 963,81 12,59 



QUADRO 20. F r e q ü ê n c i a a b s o l u t a e r e l a t i v a da s e s p é c i e s p a r a c a d a uma das p a r c e l a s . ( . C o n t i n u a ç ã o ) 

ESPECIE 

(Código) 

P A R C E L A S TOTAL ESPECIE 

(Código) 1 2 3 4 5 6 7 
TOTAL ESPECIE 

(Código) 
ABS 
(N) 

REL 
(S) 

ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS 
(N) (H/ha) 

REL (%) 

38 1 0,16 - - - - - - - - - - - - 1 1 ,90 0,03 

39 1 0,16 1 0,10 - - - - - - - - - - 2 3,81 0,05 
ko - - - - - - - - 1 0,19 1 0,21 - - 2 3,81 0,05 
k] 2 0,32 - - - - - - - - - - - - 2 3,81 0,05 
kl 3 0,48 - - - - - - 1 0,19 - - - - 4 7,62 0,10 

43 - - - - - - - - - - 3 0,63 - - 3 5,71 0,07 
- - 1 0,10 - - - - - - - - - - 1 1,90 0,03 

45 - - - - - - 1 . 0,20 - - - - - - 1 1 ,90 0,03 
46 19 3,02 5 0,53 18 4,18 13 2,58 5 0,98 14 2,92 8 1,54 82 156,19 2,04 

kl 2 0,32 1 0,10 - - - - - - - - - - 3 5,71 0,07 
48 - - 1 0,10 - - - - - - - - - - 1 1 ,90 0,03 

kS - - 1 0,10 - - - - - - - - - - 1 1 ,90 0,03 

50 1 0,16 - - 5 1,16 1 0,20 - - - - 3 0,58 10 19,05 0,25 

51 9 1,43 9 0,95 3 0,70 5 0,99 1 0,19 19 3,97 1 0,19 kl 89,52 1,17 
52 13 2,07 4 0,42 11 0,23 38 1,5k 7 1,37 9 1 ,88 14 1,10 96 182,86 2,39 

53 5 0,80 - - - 2 0,40 1 0,19 - - 3 0,58 11 20,95 0,27 

5k 1 0,16 1 0,10 - - 1 0,20 3 0,59 2 0,42 2 0,39 10 19,05 0,25 

55 12 1,91 5 0,53 2 0,46 3 0,59 3 0,59 1 0,21 - - 26 49,52 0,65 

(Cont i nua) 



QUADRO 20. F r e q ü ê n c i a a b s o l u t a e r e l a t i v a das e s p é c i e s p a r a c ada uma das p a r c e l a s . ( . C o n t i n u a ç ã o ) 

P A R C E L A S T 0 T A L 
ESPECIE : : : : : : I U I A L 

'di go) ABS 
(N) 

REL 
U ) 

ABS. REL ABS REL Aß$ REL ABS REL ABS REL ABS REL 
(N) 

ABS 
(N/ha) 

REL (%) 

56 1 0,16 1 0,10 1 0,23 - - - 1 0,21 - - 4 . 7,62 0,10 

57 4 0,64 3 0,32 9 2,09 4 0,79 4 0,78 -5 1,04 9 1,74 38. 72,38 0,94 

58 - - - - 1 0,46 - - - - - - 1 0,19 2 3,81 0,05 

59 8 1,27 7 0,74 8 1,86 7 1,39 ' - - 4 0,83 3 0,58 37 70,48 0,92 

60 - - - 4 0,93 7 1,39 4 0,78 - - 2 0,39 17 32,3'8 0,42 

61 - - - - 1 0,23 1 0,20 - - 1 0,21 - - 3 5,71 0,07 

62 1 0,16 - - - - - - - - - - - - 1 1,90 0,03 

63 51 8,12 52 5,49 34 7,89 40 7,94 58 11,35 49 10,23 43 8,30 327 622,86 8,14 

64 - - - - 1 0,23 1 0,20 - - - T- - 2 3,81 0,05 

65 3 0,48 - - 6 1,39 2 0,40 2 0,39 1 0,21 2 0,39 16 30,48 0,40 

66 - - - - 1 0,23 - - - - - - - - 1 1,90 0,03 

67 • - - 1 0,10 - - - - - - - - - - 1 1,90 0,03 

68 12 1,91 20 2,11 4 0,93 1 1 2,18 9 1,76 63 13,15 10 1,93 129 245,71 3,21 

69 32 5,09 19 2,01 - 33 6,55 - - 6 1,25 22 4,25 112 213,33 2,79 

70 - - - - - - • 1 0,20 - - - - - - • 1 1,90 0,03 

71 - - - - - - - - - - - 2 0,39 2 3,81 0,05 

72 7 1,11 8 0,84 8 1,86 4 0,79 6 1,17 5 1 ,04 2 0,39 40 76,19 0,99 

73 10 1,59 3 0,32 4 0,93 4 0,79 1 0,19 6 1,25 2 0,39 30 57,14 0,75 

74 6 0,95 1 0,10 4 0,93 3 0,59 2 0,39 1 0,21 1 0,19 18 34,28 0,45 
( C o n t i n u a ) 



Q.UADRO 19. A b u n d a n c i a a b s o l u t a e r e l a t i v a das e s p e c i e s p a r a c ada uma das p a r c e l a s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

p a r c e l a s JOTAL 
ESPECIE 1 2 3 4 5 6 7 

(Cód i go) ABS 
(N) 

REL 
(%) 

ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS 
(N) (N/ha) 

REL 
(90 

75 - - - - - - - - - - - 1 "0,19 1 1 ,90 0,03 
76 7 1,11 2 0,21 7 1 ,62 - - 1 0,19 - - 9 1,74 26 49,52 0,65 
77 - - - - 2 0,40 1 0,19 1 0,21 - - - 4 7,62 0,10 

78 - - - - - - - - - - 1 0,21 - - 1 . 1,90 0,03 

79 - - - - - 1 0,23 - - 1 0,19 - - - - 2 3,81 0,05 
80 9 1,43 6 0,63 14 3,25 3 0,59 7 1,37 38 7,93 11 2,12 88 167,62 2,19 
81 - - - - - - 1 0,20 1 0,19 - - - - 2 3,81 0,05 
82 - - - - - - 1 0,20 - - - - - - 1 1,90 0,03 

83 - - - - 2 0,46 - - 2 0,39 1 0,21 - • - 5 9,52 0,12 

84 1 0,16 - - 1 0,23 - - 2 0,39 - - 1 0,19 5 9,52 0,12 

85 1 0,16 - - 2 0,46 - - - - - - 28 5,40 31 59,05 0,77 
86 3 0,48 6 0,63 - - - - 84 16,44 4 0,83 1 0,19 98 186,67 2,44 

87 - - - - - - - - - - - • - 1 0,19 1 1,90 0,03 

88 - - 2 0,21 1 '' 0,23 - - - - - - - - 3 5,71 0,07 

89 40 6,37 246 25,98 5 1,16 - - 26 5,09 7 1 ,46 26 5,02 350 666,67 8,71 

90 3 0,48 8 0,84 11 2,55 2 C ,4o 3 0,59 - - 21 4,05 48 91,43 1,19 

91 1 0,16 4 0,42 1 0,23 2 0,40 - - - - 14 2,70 22 41,90 0,55 
92 2 0,32 1 0,1 0 - - 5 0,99 6 1,17 12 2,50 2 0,39 28 53,33 0,70 

93 5 0,80 1 0,1 0 - - 2 0,40 - - 4 0,83 2 0,39 14 26,67 
(Con t i 

0,35 
¡ n u a ) 



Q.UADRO 19. A b u n d a n c i a a b s o l u t a e r e l a t i v a das e s p e c i e s p a r a c a d a uma das p a r c e l a s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

ESPECIE 
P A R C E 1 A S TOTAL 

ódigo) ABS 
(N) 

REL 
(%) 

ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL 
(N) 

ABS 
(N/ha) 

REL 
(%) 

94 9 1,43 83 8,76 12 2,78 5 0,99 8 1 , 56 13 2,71 20 3,86 150 285,71 3,73 

95 2 0,32 - - - - - - - - 1 0,21 1 0,19 4 7,62 0,10 

96 9 1,43 9 0,95 3 0,70 9 1,78 - - 2 0,42 3 0,58 35 66,67 0,87 

97 36 5,73 44 4,65 7 1,62 59 11,71 9 1 , 76 27 5,64 42 8,11 224 426,67 5,57 

98 - - - - - - 1 0,20 1 0,19 - - 1 0,19 3 5,71 0,07 

99 1 0,16 - - - - 2 0,40 1 0,19 - - 3 0,58 7 13,33 0,17 

100 4 0,64 4 0,42 - - 2 0,40 5 0,98 - - - - 15 28,57 0,37 

101 67 10,67 45 4,75 64 14,85 39 7 ,74 60 11,74 22 4,59 36 6,95 333 634,29 8,29 

102 25 3,98 14 1,48 - - 6 U 9 1 0,19 • 6 1,25 5 0,96 57 108,57 1,42 

103 8 1,27 1 0,10 - - - - - - 1 0,21 - - 10 19,05 0,25 

104 2 0,32 1 0,10 2 0,46 22 4,36 - - - 4 0,77 31 59,05 0,77 

105 15 2,39 4 0,42 13 3,02 8 1,59 4 0,78 13 2,71 5 0,96 ;62 118,09 1,54 

106 1 0,16 6 0,63 1 0,23 2 0,40 1 0,19 1 0,21 1 0,19 13 24,76 0,32 

TOTAL 628 100 9^7 100 431 100 504 100 511 100 479 100 518 100 40l8 7653 100 



QUADRO 20 . F r e q ü ê n c i a a b s o l u t a e r e l a t i v a da s e s p é c i e s p a r a c a d a uma d a s p a r c e l a s . (.Continuação) 

A R C E L A S TOTAL 
ESPECIES 

õd i go) ABS 
(S) 

REL (%) ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL 

1 97 8,93 70 7,90 57 7,50 63 7,46 60 8,44 30 4,06 60 7,25 62,43 7,47 
2 - - 10 1,13 10 1,32 3 0,35 17 2,39 3 0,40 - - 6,14 0,73 

3 - - - 3 0,39 - - - - 3 0,40 - - 0,86 0,10 

4 3 0,28 3 0,34 7 0,92 - - - - - - - - 1,85 0,22 

5 - - - - - - - - 3 0,42 - - - - 0,43 0,05 

6 - - 7 0T79 17 2,24 3 0,35 13 1,83 7 0,96 3 0,36 7,14 0,85 

7 - - 7 0,79 3 0,39 - - 7 0,98 - - 3 0,36 2,86 0,34 

8 3 0,28 - - - - - - 3 0,42 3 0,40 - - 1 ,28 0,15 

9 3 0,28 - - - - 3 0,35 - - - - 3 0,36 1 ,28 0,15 

10 - - - - - - - - - - - 3 0,36 0,43 0,05 

11 3 0,28 7 0,79 10 1,32 3 0,35 . 7 0,98 - - 17 2,05 6,71 0,80 

12 50 4,59 47 5,31 27 3,56 30 3,56 17 2,39 27 3,65 20 2,43 31,14 3,73 

13 3 0,28 - - - - - - 3 0,42 - - 3 0,36 1,28 0,15 
14 7 0,64 3 0,34 3 0,39 7 0,83. 3 0,42 • - - - 3,28 0,39 

15 3 0,28 17 1,92 - - 10 1,18 - - 3 0,40 13 1,57 6,57 0,78 

16 - - - - 3 0,39 - - - - - - - - 0,43 0,05 

17 - - 10 1,13 23 3,03 3 0,35 27 3,80 - - 10 1 ,21 10,43 1 ,25 

18 - - - - - - - - - - - - 3 0,36 0,43 0,05 

( C o n t i n u a ) 



QUADRO 20 . F r e q ü ê n c i a a b s o l u t a e r e 1 a t i v a d a s e s p é c i e s p a r a c a d a uma d a s p a r c e l a s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

P A R C E L A S TOTAL 
ESPÉCIE 1 2 3 4 5 6 ; r 

TOTAL 

(Cod¡go) ABS 
(%) 

REL {%) ABS REL ABS REL ABS REL ABS :; REL ABS REL ABS REL ABS REL 

19 3 0,28 - - - - - - - - - - - 0,43 0,05 

20 10 0,92 10 1,13 - - 7 0,83 - - - - 3 0,36 4,28 0,51 

21 7 0,64 7 0,79 7 0,92 3 0,35 10 1,41 7 0,96 3 0,36 6,28 0,75 

22 3 0,28 3 0,34 - - - - - - - - - - 0,86 0,10 

23 - - - - 3 0,39 - - - - 3 0,40 - - 0,86 0,10 

24 3 0,28 7 0,79 - - 3 0,35 3 0,42 - - - - 2,28 0,27 

25 3 0,28 3 0,34 '• - 10 1,1;8 - - ' 7 0,96 3 0,36 3,71 0,44 

26 - - - - 3 0,39 3 0,35 - - 3 0,4o - - 1 ,28 0,15 

27 3 0,28 - - - - - - - - - • - - - - 0,43 0,05 

28 - - - - - - - - - - - - 3 0,36 0,43 0,05 

29 - - 3 0,34 3 0,39 - - - - - - - - 0,86 0,10 

30 - - - - - - - - - - - - 3 0,36 0,43 0,05 

31 3 0,28 13 1,47 - - - - 3 0,42 23 3,11 10 1,21 7,43 0,89 

32 17 1,56 10 1,13 3 0,39 13 1,55 13 1,83 3 0,4o 7 0,85 9,43 1,13 

33 7 0,64 7 0,79 - - 3 0,35 3 0,42 - - - - 2,86 0,34 

3k - - - - 3 0,39 - - - - - - - - 0,43 0,05 

35 - - 10 1,13 - - 7 0,83 - - 3 0,40 3 0,36 3,28 0,39 

36 - - 3 0,34 - - - - - - - - - 0,43 0,05 

37 77 7,09 80 9,04 80 10,53 80 9,47 73 10,27 60 8,13 77 9,32 75,28 9,01 

( C o n t i n u a ) 



QUADRO 20. F r e q ü ê n c i a a b s o l u t a e r e l a t i v a das e s p é c i e s p a r a cada uma das pa r ce-1 a s . ( Con t ¡ n u a ç i o ) 

P A R C E L A S • 
E S P E C I E I U I M L 

1 2 3 4 5 6 7 •>u 1 y w ABS (%) REL 
(%) 

ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL 

38 3 0 , 2 8 - - - - - - - - - - - - 0 , 4 3 0 , 0 5 

39 - - 3 0 , 3 4 - - - - - - - - - - 0 , 4 3 0 , 0 5 

40 3 0 , 2 8 - - - - - - 3 0 , 4 2 3 0 , 4 0 - - 1 , 2 8 0 , 1 5 

41 7 0 , 6 4 - - - - - - - - - - - - 1 ,00 0 , 1 2 

42 7 0 , 6 4 - - - - - - 3 0 , 4 2 - - - - 1 ,43 0 , 1 7 

43 - - - - - - - - - - 10 1 , 3 5 - - 1 ,43 0 , 1 7 

44 - 3 0 , 3 4 - - - - - - - - - 0 , 4 3 0 , 0 5 

45 - - - - - - 3 0 , 3 5 - - - - - - 0 , 4 3 0 , 0 5 

46 37 3 , 4 1 10 1 ,13 36 4 , 7 4 30 3 , 5 6 17 2 , 3 9 27 3 , 6 5 20 2 , 4 3 2 5 , 2 8 3 , 0 3 

47 7 0 ,64 3 0 ,34 - - - - - - - - - - 1 ,43 0 , 1 7 

48 - - 3 0 , 3 4 - - - - - - - - - - 0 , 4 3 0 , 0 5 

49 - - 3 0 , 3 4 - - - - - - - - - - 0 , 4 3 0 , 0 5 

50 3 0 , 2 8 - - 13 1 , 7 2 3 0 , 3 5 - - - - 10 1 ,21 4 , 1 4 0 , 4 9 

51 23 2 , 1 2 17 1 , 9 2 10 1 ,32 13 1 , 5 5 3 0 , 4 2 33 4 , 4 6 3 0 , 3 6 14 ,57 1 , 75 

52 33 3 , 0 4 13 1 ,47 23 3 , 0 3 27 3 , 1 9 23 3 , 2 3 17 2 , 3 1 33 3 , 9 9 2 4 , 1 4 2 , 8 9 

53 7 0 ,64 - - - - 7 0 , 8 3 3 0 , 4 2 - - 7 0 , 8 5 3 , 4 3 0 , 4 1 

54 3 0 ,28 3 0 , 3 4 - - 3 0 , 3 5 10 1 ,41 7 0 , 9 6 7 0 , 8 5 4 , 7 1 0 , 5 6 

55 3 0 , 2 8 3 0 , 3 4 7 0 , 9 2 10 1 ,18 7 0 , 9 8 3 0 , 4 0 - - 4 , 7 1 0 , 5 6 

56 3 0 ,28 3 0 , 3 4 3 0 , 3 9 - - - - 3 0 , 4 0 - - 1 ,71 0 , 2 0 

( C o n t i n u a ) 



QUADRO 20. F r e q ü ê n c i a a b s o l u t a e r e l a t i v a das e s p é c i e s p a r a cada uma das p a r c e l a s . ( . C o n t i n u a ç ã o ) 

P A R C E L A S 
E S P E C I E , ,. R , I U I A L 

I GU; 
ABS 
(30 

REL 
(%) 

ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL 

57 13 1 ,20 10 1 ,13 17 2 , 2 4 17 2 , 0 1 13 1 ,83 13 1 ,76 17 2 , 0 5 14 ,28 1 , 7 2 

58 - - - - 3 0 , 3 9 - - - - - - 3 0 , 3 6 0 , 8 6 0 , 1 0 

59 20 1 ,84 10 1 ,13 13 1 , 7 2 13 1 , 5 5 - - 7 0 , 9 6 10 1 ,21 10 ,43 1 , 2 5 

60 13 1 ,20 - - 7 0 , 9 2 - - 13 1 ,83 - - 7 0 , 8 5 5 , 7 0 0 , 6 8 

61 - - - - 3 0 , 3 9 - - - - 3 0 , 4 0 - - 0 , 8 6 0 , 1 0 

62 3 0 ,28 - - - - - - - - - - - - 0 , 4 3 0 , 0 5 

63 77 7 , 0 9 76 8 , 5 9 53 6 , 9 7 67 7 , 9 4 73 10,27 83 11 ,23 60 7 , 2 5 6 9 , 8 6 8 , 3 7 

64 - - - - 3 0 , 3 9 3 0 , 3 5 - - - - - 0 , 8 6 0 , 1 0 

65 10 0 , 9 2 - - 13 1 ,72 7 0 , 8 3 3 0 , 4 2 3 0 , 4 0 7 0 , 8 5 6 , 1 4 0 , 7 3 

66 - - - - 3 0 , 3 9 - - - - - - - - 0 , 4 3 0 , 0 5 

67 - - 3 0 , 3 4 - - - - - - - - - - 0 , 4 3 0 , 0 5 

68 33 3 , 0 4 37 4 , 1 8 13 1 ,72 30 3 , 5 6 20 2 , 8 2 50 6 , 7 6 30 3 , 6 3 3 0 , 4 3 3 , 6 5 

69 47 4 , 3 3 • 27 3 , 0 5 - - 40 4 , 7 3 - - 17 2 , 3 1 30 3 , 6 3 23 ,00 2 , 7 6 

70 - - - - - 3 0 , 3 5 - - - - - - 0 ,43 0 , 0 5 

71 - - - - - - - - - - - - 7 0 , 8 5 1 ,00 0 , 1 2 

72 23 2 , 1 2 17 1 , 9 2 10 1 , 3 2 13 1 , 5 5 20 2 , 8 2 13 1 ,76 7 0 , 8 5 14 ,71 1 ,76 

73 23 2 , 1 2 10 1 ,13 1 0 1 , 32 13 1 , 5 5 3 0 , 4 2 17 2 , 3 1 7 0 , 8 5 11 ,86 1 ,42 

74 7 0 ,64 3 0 , 3 4 10 1 ,32 10 1 ,18 7 0 , 9 8 3 0 , 4 0 3 0 , 3 6 6 , 1 4 0 , 7 3 

75 - - - - - - - - - - - - 3 0 , 3 6 0 , 4 3 0 , 0 5 

( C o n t i nua ) 



QUADRO 20. F r e q ü ê n c i a a b s o l u t a e r e l a t i v a das e s p é c i e s p a r a cada uma das p a r c e l a s . ( . C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P E C I E * P A R C E L A S T O T A L 

1 y u/ ABS 
(S) 

REL 
(%) 

ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL 

76 13 1 ,20 3 0,34 13 1,72 - - 3 0,42 - - 20. 2,43 7,43 0,89 

77 - - - - - - 7 0,83 3 0,42 ' 3 0,40 - - 1 ,85 0,22 

78 - - - - - - - - - - 3 0,40 - - 0,43 0,05 

79 - - - - 3 0,39 - - 3 0,42 - - - - 0,86 0,10 
80 23 2,12 17 1,92 27 3,56 10 1,18 20 2,82 33 4,46 17 2,05 21 ,00 2,52 
81 - - - - - - 3 0,35 3 0,42 - - - - 0,86 0,10 
82 - - - - - - 3 0,35 - - - - - - 0,43 0,05 

83 - - - - 7 0,92 - - 3 .0,42 3 • 0,40 - - 1,85 0,22 

84 3 0,28 - - 3 0,39 - - 7 0,98 - - 3 0,36 2,28 0,27 

85 3 0,28 - - 7 0,92 - - - - - - 13 1,57 3,28 0,39 
86 7 0,64 7 0,79 - - - - 2Q 2,82 7 0,96 3 0,36 6,28 0,75 

87 - - - • - 3 0,39 - - - - - - 3 0,36 0,86 0,10 

88 - - 3 0,34 3 0,39 - - - - - - - - 0,86 0,10 

89 40 3,68 20 2,26 7' 0,92 - - 13 1,83 10 1,35 27 3,26 16,71 2,01 

90 7 0,64 10 1,13 17 2,24 7 0,83 7 0,98 - - 13 1 ,57 8,71 1 ,04 

91 3 0,28 13 1,47 3 0,39 7 0,83 - - - - 23 2,78 7,00 0,84 

92 7 0,64 3 0,34 - - 13 1,55 10 1,41 23 3,11 7 0,85 9,00 1 ,08 

93 7 0,64 3 0,34 - - 3 0,35 - - 7 0,96 7 0,85 3,86 0,46 

( C o n t i n u a ) 



Q.UADRO 19. Abundancia a b s o l u t a e r e l a t i v a das e s p e c i e s p a r a c a d a uma d a s p a r c e l a s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

ESPÉCIE 
P A R C E L A S T O T A L 

oa1 go; ABS 
( ? ) 

REL 
{%) 

ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL ABS REL 

94 23 Z, 12 30 3,39 30 3,95 10 1,18 17 2,39 20 2,71 20 2,43 21 ,43 2,57 

95 7 0,64 - - - - - - - - 3 0,40 3 0,36 1,85 0,22 

96 27 2,49 17 1,92 10 1,32 23 2,72 - - 7 0,96 10 1,21 13,43 1 ,61 

97 50 4,59 50 5,64 20 2,63 70 8,28 20 2,82 33 4,46 50 6,04 41,86 5,02 

98 - - - - - - 3 0,35 3 0,42 - - 3 0,36 1,28 0,15 

99 - - - - - - 3 0,35 3 0,42 - - 7 0,85 1,85 0,22 

100 7 0,64 13 1,47 3 0,39 3 0,35 13 1 ,83 - - - - 5,57 0,67 

101 70 6,44 53 5,99 73 9,60 57 6,74 57 8,03 47 6,36 47 5,68 57,70 6,91 

102 30 2,76 23 2,60 - - 17 2,01 - - 20 2,71 10 1,21 14,28 1,72 

103 20 1,84 3 0,34 - - - - - - 3 0,40 - - 3,71 0,44 

104 7 0,64 3 0,34 3 0,39 20 2,37 - - - - 7 0,85 5,70 0,68 

105 13 1,20 7 0,79 10 1,32 13 1,55 17 2,39 17 2,31 10 1,21 12,43 1 ,50 

106 3 0,28 13 1,47 3 0,39 7 0,83 3 0,42 3 0,40 3 0,36 5,00 0,60 

TOTAL 1086 100 885 100 760 100 845 100 . 711 100 739 100 827 100 836 100 



QUADRO 2 1 . A b u n d a n c i a p o r p o s i ç ã o s o c i o l ó g i c a p a r a o t o t a l d e p a r c e l a s . 

E S P E C I E : , C L A s s E s D E T A M A N H O J O T A L 
( C ó d i g o ) R U, U2 E 1A I B 

N Oy-k Ai 0,* * 'a N '0 0,-k-k N O/* '0 'a N 9 * 'a O/rk -k <0 N %* 9 * * 'O N %* 'O N % * * 

1 136 6 , 9 3 4 1 , 8 5 98 8 ,90 3 0 , 1 5 34 9 , 1 4 10 ,46 40 9 , 1 3 12 ,31 12 11 ,32 3 , 6 9 5 12 ,50 1 , 5 4 325 100 

2 - - - 2 0 , 1 8 13 ,33 2 0 , 5 4 13 ,33 2 0 , 4 6 13 ,33 8 7 , 5 5 5 3 , 3 3 1 2 , 5 0 6 , 6 8 15 100 

3 - - - - - - - - - 1 0 , 2 3 50 ,00 - - - 1 2 , 5 0 5 0 , 0 0 2 100 

4 - - - 1 0 , 0 9 2 0 , 0 0 3 0 , 8 1 6 0 , 0 0 1 0 , 2 3 2 0 , 0 0 - - - - - 5 100 

5 - - - - - - - - - - - - 1 0 , 9 4 100,00 - - 1 100 

6 12 0 ,61 41 ,37 5 0 , 4 5 17 ,24 3 0 , 8 1 10 ,34 6 1 ,37 2 0 , 6 9 2 1 ,89 6 , 9 1 1 2 , 5 0 3 , 4 5 29 100 

7 4 0 ,20 5 7 , 1 4 1 0 , 0 9 14,28 2 0 , 5 4 2 8 , 5 8 - - - - - - - - 7 100 

8 1 0 , 0 5 3 3 , 3 3 - - - 2 0 , 5 4 6 6 , 6 7 - - - - - - - - 3 100 

9 1 0 , 0 5 25 ,00 - - - 3 0 , 8 1 7 5 , 0 0 - - - - - - - - 4 100 

10 - - - - - - - - - 1 0 , 2 3 100,00 - - - - - 1 100 

11 3 0 , 1 5 20 ,00 6 0 , 5 4 40 ,00 - - - 6 1 ,37 40 ,00 - - • - - - 15 100 

12 9 0 , 4 6 10 ,23 63 5 , 7 2 7 1 , 5 9 4 1 ,07 4 , 5 5 8 1 ,83 9 , 0 9 3 2 , 8 4 3 , 4 0 1 2 , 5 0 1 ,14 88 100 

13 - - - - - - - - - 3 0 , 6 8 100,00 - - - - 3 100 

14 2 0 , 1 0 28 ,57 1 0 , 0 9 14,29 . 2 0 , 5 4 2 8 , 5 7 2 0 , 4 6 2 8 , 5 7 - - - - - 7 100 

15 25 1 , 2 7 7 1 , 4 3 4 0 ,36 11 ,43 3 0 , 8 1 8 , 5 7 3 • 0 , 6 8 8 , 5 7 - - - _ - 35 100 

16 - - - - - - 2 0 , 5 4 100 ,00 - - ~ - - - - - 2 100 

17 34 1 ,73 68 ,00 11 1 ,00 2 2 , 0 0 3 0 , 8 1 6 , 0 0 1 0 , 2 3 2 , 0 0 1 0 , 9 4 2 , 0 0 - - 50 100 

18 - - - - - - - - - - - - 1 0 , 9 4 100 ,00 - - 1 100 

19 - - . - - - - 1 0 , 2 7 100,00 - - - - - - - - 1 100 

( C o n t i n u a ) 



QUADRO 21. A b u n d â n c i a po r p o s i ç ã o s o c i o l ó g i c a p a r a o t o t a l de p a r c e l a s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

ESPÉCIE 
(Cód i go) 

C L A S s E S D E T A M A N H 0 TOTAL ESPÉCIE 
(Cód i go) R Ui U2 E 1A 1B 

TOTAL 

N 0/* <o O/* * 'O N Oy Í( 'O O/* * 'O N %* O/** '0 N 0/* '0 O/** '0 N o,* '0 O/** 'a N %* N %** 

20 3 0,15 20,00 5 0,45 33,33 6 1,60 40,00 1 0,23 6,67 - - - - - 15 100 

21 1 0,05 7,69 1 0,09 7,69 - - - 1 1 2,51 84,62 - - - - - 13 100 

22 - - - - - - - - - 1 0,23 50,00 1 0,94 50,00 - - 2 100 

23 - - - - - - 1 0,27 33,33 1. 0,23 33,33 1 0,94 33,34 - 3 100 

24 - - - 1 0,09 14,29 2 0,54 28,57 2 0,46 28,57 2 1,89 28,57 - - 7 100 

25 1 0,05 9,09 - - - 3 0,81 27,27 5 1,14 45,46 1 0,94 9,09 1 2,50 9,09 1 1 100 

26 1 0,05 33,33 - - - - - - - - - 1 0,94 33,33 1 2,50 33,34 3 100 

27 - - - - - - 1 0,27 100,00 - - - - - - - - 1 100 

23 - - - 1 0,09 100,00 - - . - - - - - - - - 1 100 

29 1 0,05 50,00 - - - - - - - - - - - - 1 2,50 50,00 2 100 

30 - - - - - - - - - - - - 1 0,94 100,00 - - 1 100 

31 10 0,51 28,57 9 0,82 25,71 8 2,15 22,86 5 1,14 14,29 2 1,89 5,71 1 2,50 2,86 35 100 

32 33 1,68 66,00 10 0,91 20,00 3 0,81 6,00 4 0,91 8,00 - - - - - 50 100 

33 4 0,20 57,14 2 0,18 28,57 -, - - - 1 0,23 14,29 - - - - - 7 100 

34 - - - 1 0,09 100,00 - - - - • - - - - - - - 1 100 

35 - - - - - - 2 0,54 28,57 1 0,23 14,29 4 3,78 57,14 - - 7 1 00 

36 - - - - - - 1 0,27 100,00 - - - - - - - - 1 1 00 

37 148 7,55 29,25 212 19,25 41,90 67 18,01 13,24 76 17,35 15,02 2 1,89 0,39 1 2,50 0,20 506 100 

38 - - - - - - - - - 1 0,23 100,00 — — 
— — 

(Con t i 
1 

nua ) 

100-



QUADRO 21 . A b u n d â n c i a p o r p o s i ç ã o s o c i o l ó g i c a p a r a o t o t a l de p a r c e l a s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

ESPECIE r c 1 A s s E s D E T A M A N H O TOTAL 
(Código) R Ui U2 E 1A IB 

N 0/* O/** 'a N %* <3/** "O N c,* 'o o,** '0 N 0,-k 'o <v* * 'Q N o,* 'O 0,* * '0 N %* %** N 0,-k-k '0 

39 - - - - - - 1 0,27 50.00 - - - 1 0,94 50,00 2 100 

4o 1 0,05 50,00 - - - 1 0,27 50,00 - - - - - - - - 2 1 00 

k) - - - 1 0,09 50,00 - - - . 1 0,23 50,00 - - - 2 100 

42 - - - - - - 2 0,54 50,00 1 0,23 25,00 1 0,94 25,00 _ _ _ 4 100 

43 1 0,05 33,33 2 0,18 66,67 - - - - - - - - - - - - 3 100 

kk 1 0,05 100,00 - - - - - - - - - - - - - - - I 100 

kS 1 0,05 100,00 - - - - - - - - - - - - - - - 1 1 00 

46 17 0,87 20,73 39 3,54 47,56 5 1,34 6,10 18 4,11 21,95 3 2,84 3,66 - - - 82 1 00 

kl 1 0,05 33,33 2 0,18 66 , 67 - - - - - - - - - - - - 3 100 

48 - - - - - - - - - 1 0,23 100,00 - - - 1 100 

k3 - - - - - - 1 0,27 100,00 - - - - - - 1 100 

50 2 0,10 20,00 5 0,45 50,00 - - - 2 0,46 20,00 1 0,94 10,00 10 100 

51 45 2,29 95,74 2 0,18 4,26 - - - - - - - - - - - - 47 100 

52 19 0,97 19,80 37 3,36 38,54 ,21 5 ,64 21,87 11 2,51 11,46 7 6,61 7,29 1 2,50 1 ,04 96 100 

53 8 0,41 72,72 2 0,18 18,19 1 0,27 9,09 - • - - - - - 11 100 

54 3 0,15 30,00 5 0,45 50,00 1 0,27 10,00 1 0,23 10,00 - - - 10 100 

55 1 0,05 3,85 10 0,91 38,46 10 2,67 38,46 3 0,68 11 ,54 2 1,89 7,69 - - - 26 100 

56 - - - 1 0,09 25,00 3 0,81 75,00 - - - - - - _ __ _. 4 100 

57 16 0,81 42,10 14 1,27 36,84 4 1,07 10,53 3 0,68 7,90 1 0,94 2,63 - - - 38 

( C o n t i n u s ) 

100 



QUADRO 21 . A b u n d â n c i a po r pos i ç ã o soci.alóg i ca p a r a o t o t a l de p a r c e l a s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

C L A S S E S D E T A M A N H 0 T F L T A 1 
ESPÉCIE 
(Codi go) R Ui u 2 E 1A 1B ESPÉCIE 
(Codi go) 

N r %* * N Q/* 'O Oyk * '0 N Q,* '0 0/** '0 N Çy* '0 0/-k * '0 N 0,-k 'o o,-k * '0 N O/* 'O '0 N 0,-k* 

58 - - - 1 0,09 50,00 - - - 1 0,23 50,00 - - - - - - 2 100 

59 25 1,27 67,57 9 0,82 24,33 1 0,27 2,70 2 0,46 5,40 - - - - - - 37 100 

60 7 0,36 41,18 5 0,45 29,41 2 0,54 11,76 2 0,46 11,76 1 0,94 5,89 - - - 17 100 

61 0 Ï 05 33,33 1 0,09 33,33 1 0,27 33,33 - - - - - - - - - 3 100 

62 - - - 1 0,09 100,00 - - - - - - - - - - - - 1 100 

63 103. 5,25 31,50 121 10,99 37,00 42 11,29 12,84 48 10,96 14,68 7 6,61 2,15 6 15,00 1,83 327 100 

64 - - - 2 0,18 100,00 - - - - - - - - - - - • - 2 100 

65 7 0,36 43,75 4 0,36 25,00 1 0,27 6,25 2 0,46 12,50 2 1,89 12,50 - - 16 100 

66 - - - - - - 1 0,27 100,00 - - - - - - - - - 1 100 

67 1 0,05 100,00 - - - - - - - - - - - - - - - 1 100 

68 77 3,93 59,69 24 2,18 18,60 9 2,42 6,98 12 2,74 9,30 4 3,78 3,10 3 7,50 2,33 129 100 

69 56 2,85 50,00 28 2,55 25,00 9 2,42 8,04 17 3,88 15,18 1 0,94 0,89 1 2,50 0,89 ! ! 2 100 

70 - - - - - - 1 0,27 100,00 - - - - - - - - - 1 100 

71 - - - - - - 1 0,27 50,00 - - - 1 0,94 50,00 - - - 2 100 

72 18 0,92 45,00 7 0,63 17,50 2 0,54 5,00 11 2,51 27,50 2 1,89 5,00 - - - 40 100 

73 17 0,87 56,67 7 0,63 23,33 2 0,54 6,67 2 0,46 6,67 1 0,94 3,33 1 2,50 3,33 30 100 

74 6 0,30 33,33 3 0,27 16,67 3 0,81 16,67 4 0,91 22,23 1 0,94 5,55 1 2,50 5,55 18 100 

75 - - - - - - 1 0,27 100,00 - - - - - - - - - 1 100 

76 7 0,36 26,92 2 0,18 7,69 16 4,30 61,54 1 0,23 3,85 - - - - - - 26 100 
( C o n t i n u a ) 



QUADRO 21 . A b u n d â n c i a po r p o s i ç ã o s o c i o l ó g i c a p a r a o t o t a l de p a r c e l a s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

C L A S S E S D E T A M A H H 0 TOTAL ESPÉCIE 
(Código) R Ui U2 E 1A IB 

TOTAL ESPÉCIE 
(Código) 

N Oy "k Ab 0,-k* '0 N 0,-k 'o o,k-k '0 N 0,-k '0 O,** '0 N Oy* 'O 0,-k* '0 N %* 0/** . 'O N 0/* '0 0,-k-k '0 N Oy** 'Q 

77 1 0,05 25,00 - - - - - - 3 0,68 15,00 - - - - - 4 100 

78 - - - - - - 1 0,27 100,00 - - - - - - - - 1 100 

79 - - - - - - - - - 1 0,23 50,00 - - 1 2,50 50,00 2 100 

80 28 1,43 31,82 4,00 50,00 7 1,88 7,95 8 1,83 9,09 1 0,94 1,14 - - - 88 100 

81 - - - - - - 1 0,27 50,00 - - * 1 0,94 50,00 - - - 2 100 

82 - - - - - - - - - - - - 1 0,94 100,00 - - - 1 1 00 

83 1 0,05 20,00 1 0,09 20,00 2 0,54 40,00 1 0,23 20,00 - - - - - 5 100 

84 - - - 2 0,18 40,00 2 0,54 40,00 1 0,23 20,00 - - - - - 5 100 

85 29 1,48 93,56 1 0,09 3,22 - - - 1 0,23 3,22 - - - - - 31 1 00 

86 96 4,89 97,96 2 0,18 2,04 - - - - - - - - - - - 98 100 

87 - - - - - - - - - - - - - - 1 2,50 100,00 1 100 

88 - - - - - - 2 0,54 66,67 1 0,23 33,33 - - - - - 3 100 

89 337 17,19 96,29 6 0,54 1,71 1 0,27 0,29 6 1 ,37 1,71 - , - - - - 350 100 

90 37 1,89 77,08 8 0,73 16,67 . - ' - - 2 0,46 4,18 1 0,94 2,17 - - - 48 100 

91 5 0,25 12,11 7 0,63 31,82 2 0,54 9,09 8 1,83 36,36 - - - - - 22 100 

92 3 0,15 10,71 11 1,00 39,29 4 1,07 14,29 8 1 ,83 28,57 - - 2 5,00 7,14 28 100 

93 5 0,25 35,71 2. 0,18 14,29 4 1,07 28,57 3 0,68 21,43 - - - - - 14 100 

94 55 2,80 36,67 82 7,45 54,67 6 1 ,60 4,00 4 0,91 2,66 2 1 ,89 1,33 1 2,50 0,67 150 100 

95 - - - - - - 1 0,27 25,00 1 0,23 25,00 2 1 ,89 50,00 - - - 4 100 bo 



QUADRO 21 . A b u n d â n c i a po r p o s i ç ã o s o c i o l ó g i c a p a r a o t o t a l de p a r c e l a s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

C L , A S S E S D E T A M A N H 0 TOTAL ESPECIE R Ui U2 E 1A IB 
TOTAL 

V uoa i go; .. ... .. 
N %* 

0 * '0 N 0/± 'a O/* * '0 N O/* 'b o,** '0 N %* N 0/ * '0 yQ N O/ie 'O Q-* * 'a N 0,* * <0 

96 2 0 ,10 5 , 7 1 18 1 ,63 5 1 , 4 3 7 1 ,88 2 0 , 0 0 7 1 ,60 2 0 , 0 0 1 0 , 9 4 2 , 8 6 - - 35 100 

97 116 5 , 9 1 5 1 , 7 9 83 7 , 5 4 3 7 , 0 5 8 2 , 1 5 3 , 5 7 15 3 , 4 2 6 , 7 0 - - - 2 5 , 0 0 - 0 , 8 9 224 100 

98 1 0 , 0 5 3 3 , 3 3 1 0 , 0 9 • 3 3 , 3 3 - - - - - - 1 0 , 9 4 3 3 , 3 4 - - 3 100 

99 3 0 , 1 5 42 ,84 1 0 , 0 9 14,29 1 0 , 2 7 14 ,29 1 0 , 2 3 14 ,29 1 0 , 9 4 14 ,29 - - - 7 100 

100 6 0 ,30 40 ,00 3 0 , 2 7 2 0 , 0 0 1 0 ,27 6 , 6 7 3 0 , 6 8 19,99 1 0 , 9 4 6 , 6 7 1 2 , 5 0 6 , 6 7 15 100 

101 264 13 ,46 79 ,28 35 3 , 1 8 10 ,51 8 2 , 1 5 2 , 4 0 19 4 , 3 3 5 , 7 1 5 4 , 7 2 1 ,50 2 5 , 0 0 0 , 6 0 333 100 

102 50 2 , 5 5 8 7 , 7 2 5 0 , 4 5 8 , 7 8 1 0 , 2 7 1 , 7 5 - - - 1 0 , 9 4 1 , 7 5 - - - 57 100 

103 4 0 , 2 0 40 ,00 3 0 , 2 7 3 0 , 0 0 - - - 3 0 , 6 8 3 0 , 0 0 - - - - - 10 100 

104 29 1 ,48 9 3 , 5 6 1 0 , 0 9 3 , 2 2 - - - - - - - - - 1 2 , 5 0 3 , 2 2 31 100 

105 17 0 , 8 7 2 7 , 4 2 13 1 ,18 2 0 , 9 8 10 2 , 6 7 1 , 6 1 13 2 , 9 6 2 0 , 9 7 7 6 , 6 1 11 ,29 2 5 , 0 0 3 , 2 3 62 100 

106 2 0 , 1 0 15,38 3 0 , 2 7 2 3 , 0 8 3 0 , 8 1 2 3 , 0 3 3 0 , 6 8 2 3 , 0 8 2 1 ,89 15 ,38 - - - 13 100 

TOTAL 1961 100 2973 1101 100 2152 372 1 00 2314 438 100 1727 106 1 00 1073 40 100 346 4018 

%* - p e r c e n t a g e m da e s p e c i e d e n t r o das c l a s s e s s o c i o l ó g i c a s 

% * * - p e r c e n t a g e m da e s p e c i e e n t r e as c l a s s e s s o c i o l ó g i c a s 

hO 
ro 



QUADRO 22 . P o s i ç ã o s o c i o l ó g i c a r e l a t i v a das e s p e c i e s . (Continuação) 

E S P E C 1 E 
(Cód i go) 

C L A S S E S DE TAMANHO POSIÇÃO SOCIOLOGICA E S P E C 1 E 
(Cód i go) R 

(N) 
Ui 

(N) 
U 2 

(N) 
E 
(N) 

1 A 
(N) 

1 B 
(N) 

TOTAL ABS . 

(%) 
REL 

1 136 98 34 40 1 2 5 325 1010 , 0 7 , 5 1 0 
2 - 2 2 2 8 1 1 5 12 ,0 0 , 0 8 9 

3 - - - 1 - 1 2 i ,o 0 , 0 0 8 
- 1 3 1 . - - 5 6 , 5 0 ,048 

5 - - - - 1 - 1 0 , 5 0 , 0 0 4 

6 1 2 5 3 6 2 1 29 8 2 , 0 0 , 6 1 0 

7 1 2 - - - 7 24 , 0 0 , 1 7 8 

8 1 - 2 - - - 3 6 , 5 0 ,048 

9 1 - 3 - - - 4 7 , 5 0 , 0 5 6 
1 0 - - - 1 - - 1 1 ,o 0 , 0 0 8 

1 1 3 6 - 6 - - 1 5 3 7 , 5 0 , 2 7 9 
1 2 9 63 4 8 3 1 88 2 2 7 , 5 1 , 691 

13 - - - 3 - - 3 3 , 5 0 , 0 2 6 
14 2 1 2 % 2 - - 7 1 6 , 5 0 , 1 2 3 

1 5 25 4 3 3 - - 35 1 3 9 , 5 1 ,037 
1 6 - - 2 - - - 2 2 , 0 0 , 0 1 5 

17 34 1 1 3 1 1 - 50 20 0 , 5 1 , 491 
18 - - - - 1 - 1 0 , 5 0 , 0 0 4 

19 - - 1 - - - 1 1 ,0 0 , 0 0 8 

20 3 5 6 1 - - 15 3 4 , 5 0 , 2 5 6 

( C o n t i n u a ) 



QUADRO 22 . P o s i ç ã o s o c i o l ó g i c a r e l a t i v a das e s p e c i e s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P E C I E 
( C ó d i g o ) 

C L A S S E S DE TAMANHO TOTAL POSIÇÃO SOCIOLOGICA 
E S P E C I E 
( C ó d i g o ) R 

(N) 
U i 

(N) 
U 2 

(N) 
E 

(N) 
1 A 
(N) 

1 B 
(N) 

TOTAL ABS REL . 

21 1 1 - 1 1 - - 13 1 9 5 0 , 1 4 5 

22 - - - 1 1 - 2 1 5 0 , 011 

23 - - 1 1 1 - 3 2 5 0 ,018 

24 - 1 2 2 2 - 7 7 5 0 , 056 

25 1 - 3 5 1 1 1 1 13 5 0 ,100 

26 1 - - - 1 1 3 5 5 0 , 0 4 1 

27 - - 1 - - - 1 1 0 0 , 008 

28 - 1 - - - - 1 2 5 0 ,018 

29 1 - - - - 1 2 5 0 0 ,037 

30 - - - - 1 - 1 0 5 0 ,004 

31 1 0 9 8 5 2 1 35 86 5 0 ,643 

32 33 1 0 3 b - - . 50 1 96 0 1 , 457 

33 b 2 - 1 - - 7 26 0 0 , 1 93 

3 b - 1 - -, - - - 1 2 5 0 ,018 

35 - - 2 1 4 • - 7 4 0 0 ,030 

36 - - 1 - - - 1 1 0 0 ,008 

37 148 212 67 76 2 1 506 1442 0 1 0 , 7 2 2 

38 - - - 1 - - 1 1 0 0 , 008 

39 - - 1 - 1 - 2 1 0 0 ,008 

( C o n t i n u a ) 



QUADRO 22 . P o s i ç ã o s o c i o l ó g i c a r e l a t i v a da s e s p e c i e s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P É C ¡ E 
(Cód i go) 

C L A S S E S DE TAMANHO TOTAL POSIÇÃO SOCIOLOGICA E S P É C ¡ E 
(Cód i go) R 

(N) 
Ui 

(N) 
U 2 

(N) (N) 
1 A 
(N) 

1 B 
(N) 

TOTAL ABS . 
U ) 

REL . 

40 1 - 1 - - - 2 6,0 0,045 
41 - 1 - 1 - - 2 4,0 0,030 

42 - - 2 1 1 - 4 3,0 0,022 

43 1 2 - - - - 3 10,5 0,078 

44 1 - - - - - 1 4,9 0,036 

45 1 - - - - - 1 4,9 0,036 

46 17 39 5 18 3 - 82 214,0 1,591 

47 1 2 - - - - 3 10,5 0,078 

48 - - - 1 - - 1 1,0 0,008 

49 - - 1 - - - 1 1,0 0,008 

50 2 5 - 2 1 - 10 26,0 0,193 

51 45 2 - - - - 47 226,0 1,681 

52 19 37 21 11 7 1 96 226,0 1,681 

53 8 2 1 - - - 11 45,5 0,338 

54 3 5 1 1 - • - 10 30,0 0,223 

55 1 10 10 3 2 - 26 45,0 0,335 

56 - 1 3 - - - 4 5,5 0,041 

57 16 14 4 3 1 - 38 123,5 0,918 

58 - 1 - 1 - - 2 4,0 0,030 

59 25 9 1 2 - - 37 150,0 1,115 
(Cont i nua) 



QUADRO 22 . P o s i ç ã o s o c i o l ó g i c a r e l a t i v a da s e s p e c i e s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P É C 1 E 
( C ó d i g o ) 

C L A S S E S DE TAMANHO POSIÇÃO SOCIOLOGICA 
E S P É C 1 E 
( C ó d i g o ) R 

(N) 
U i 

(N) 
u 2 

(N) 
E 
(N) 

1 A 
(N) 

I B 
(N) 

TOTAL ABS . 
U ) 

REL . 

60 7 5 2 2 1 - 17 5 2 , 0 0 , 3 8 7 

61 1 1 1 - • - - 3 8 , 5 0 , 0 6 3 

62 - 1 - - - - 1 2 , 5 0 , 0 1 8 

63 1 03 121 42 48 7 6 327 924 , 5 3 , 8 7 4 

64 - 2 - - - - 2 2 , 7 0 , 0 2 0 

65 7 4 1 2 2 - 1 6 4 9 , 0 0 , 3 6 4 

66 - - 1 - - - 1 1 ,o 0 , 0 0 8 

67 1 - - - - - 1 5 , 0 0 , 0 3 7 

68 77 24 9 12 4 3 129 465 ,0 3 ,457 

69 56 . 28 9 17 1 1 1 12 3 7 7 , 0 2 ,803 

70 - - 1 - - - 1 1 ,o 0 ,008 

71 - - 1 - 1 - 2 1 ,0 0 , 0 0 8 

72 18 7 2 1 1 2 - 40 138 ,0 1 ,026 

73 17 7 2 2 1 1 30 1 0 6 , 5 0 , 7 9 2 

74 6 3 3 4 1 . 1 1 8 4 5 , 0 0 , 3 3 4 

75 - - 1 - - - 1 1 ,o 0 , 0 0 8 

76 7 2 16 1 - - 26 5 5 , 0 0 , 4 0 9 

77 1 - - 3 - - 4 8 , 0 0 , 0 5 9 

78 - - 1 - - - 1 1 ,o 0 ,008 

79 - - - 1 - 1 2 1 ,0 
( Con t 

0 , 0 0 8 

i n u a ) 



QUADRO 22 . P o s i ç ã o s o c i o l ó g i c a r e l a t i v a da s e s p e c i e s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P É C I E 
(Cód i go ) 

C L A S S E S DE TAMANHO POSIÇÃO SOCIOLÓGICA 
E S P É C I E 
(Cód i go ) R 

(N) 
Ui 

(N) 
U 2 

(N) 
E 

(N) 
IA 
(N) 

~ 1 B 
(N) 

TOTAL ABS . REL . 
U ) 

80 28 44 7 8 1 - 88 2 7 1 , 5 2 , 0 1 9 

81 - - 1 - 1 - 2 1 ,o 0 , 0 0 8 

82 - - - - 1 - 1 0 , 5 0 , 0 0 4 

83 1 1 2 1 - - 5 1 0 , 5 0 , 0 7 8 

84 - 2 2 1 - - 5 8 , 5 0 , 0 6 3 

85 29 1 - 1 - - 31 1 4 6 , 0 1 , 086 

86 96 2 - - - - 98 4 7 6 , 0 3 ,539 

87 - - - - - 1 1 0 , 1 0 , 0 0 1 

88 - - 2 1 - 3 3 , 0 0 , 022 

89 337 6 1 6 - - 350 1675 ,0 1 2 , 4 5 4 

90 37 8 - 2 1 - 48 20 5 , 5 1 ,528 

91 5 7 2 8 - - 22 5 4 , 0 0 ,40 1 

92 3 1 1 4 8 - 2 28 57 ,0 0 , 4 2 4 

93 5 2 4 3 - - 14 3 7 , 0 0 , 275 

94 55 82 6 4 2 1 1 50 5 0 1 , 5 3 , 7 2 9 

95 - - 1 1 2 - 4 2 , 5 0 , 0 1 8 

96 2 18 7 7 1 - 35 7 2 , 5 0 , 5 3 9 

97 116 83 8 15 - 2 224 8 1 6 , 5 6 , 0 7 1 

98 1 1 - - 1 - 3 8 , 0 0 , 0 5 9 

99 3 1 1 1 1 - 7 1 9 , 5 0 , 1 4 5 
( Con t i n u a ) 



QUADRO 22 . P o s i ç ã o s o c i o l ó g i c a r e l a t i v a d a s e s p e c i e s . ( C o n t i n u a ç ã o ) 

E S P E C 1 E 
( C ó d i g o ) 

C L A S S E S DE TAMANHO TOTAL POSIÇÃO SOCIOLOGICA E S P E C 1 E 
( C ó d i g o ) R 

(N) 
U i 

(N) 
U 2 

(N) 
E 
(N) 

1 A 
(N) 

1 B 
(N) 

TOTAL ABS . REL . 

100 6 3 1 3 1 1 1 5 42 , 0 0 , 3 1 2 

101 264 35 8 19 5 2 333 1418 ,0 1 0 , 5 4 3 
102 50 5 1 1 - 57 2 5 9 , 5 1 , 9 2 9 
1 03 3 - . 3 - - 1 0 3 1 , 0 0 , 2 3 0 
104 29 1 - - - 1 31 1 4 5 , 0 1 , 0 7 8 

105 1 7 13 1 0 13 7 2 62 144 ,0 1 , 071 
1 06 2 3 3 3 2 - 13 2 4 , 5 0 , 1 82 

TOTAL 1 961 110 1 372 438 1 06 40 4018 1 3449 100 

VF 4 6 , 8 27 ,4 9 , 2 6 10 ,9 2 , 6 1 ,0 

VFS 4 , 9 2 , 7 0 , 9 M 0 , 3 0 , 1 


